
Motoristas opinam 
sobre alterações na 
Gaspar S. Martins

Aprendizado 
do Exército 
para a vida

Mudanças começam 
a valer este ano para 
públicas e privadas

Trecho da Pedro 
Werlang agora 
é mão única
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Agentes pesquisam índice 
de infestação até quintade infestação até quinta

União Corinthians 
recebe a 

visita visita 
de times 

paulistas

BASQUETE  PÁGINA 15

QUARTA-FEIRA  SANTA CRUZ DO SUL  2 DE FEVEREIRO DE 2022  ANO 46  Nº 38  R$ 3,00

DISCIPLINA  PÁGINA 6

Programa repassa ensinamentos para 
crianças e pré-adolescentes na faixa etária crianças e pré-adolescentes na faixa etária 
dos 4 aos 14 anos nos Estados do RS e SCdos 4 aos 14 anos nos Estados do RS e SC
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Bombeiros Civis: de Bombeiros Civis: de 
heróis a educadores na heróis a educadores na 
prevenção de acidentesprevenção de acidentes

União Corinthians União Corinthians 
recebe a recebe a 

de times de times 
paulistaspaulistas
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O JORNAL DA 
COMUNIDADE

Eu desconhecido 
LIA KAPPEL

Reforma Trabalhista: um combo de 
promessas e de mentiras que não cessam 

“Todos nós convivemos
com diversos eus, 
reclamando nossa
identidade”- Mia Couto

Há lugares
em mim
que me desconheço 
como bares
que não frequento
vivendo estou
nesses endereços 
sem mim
e me sendo
com outros
aos tropeços 
por quem
menos sou

esse ser desconhecido
com quem
me visito
palpito
seja eu mesmo
admito
posturas e pisadas
a esmo
insistente procura
a dar na estrada
de dentro
da minha casa
ausente
de minhas asas

incomoda-me perceber
que estou
sem estar
e que não sei
quando fui embora
ou se um dia cheguei
à vida
que me roda
e me averba
e desafia
primeiro
a reservas de vida
que reativa
meu ser vivo
por inteiro
ah como quero ser
transitivo
do verbo
conhecer-me

Ano eleitoral é ano de muita pro-
messa e mentira contada. Já não 
é novidade para ninguém que às 

vésperas das eleições surgem as so-
luções para todos os “problemas” do 
País. 2022, portanto, vai ser marcado 
por discursos milagrosos, daqueles 
que garantem que as mudanças acon-
tecerão se fulano ou ciclano se eleger. 
Não caia nesse papo furado e não se 
esqueça de que os causadores de todos 
esses “problemas” foram esses mes-
mos que agora irão te vender novas 
ilusões. Não acredite em fulano e nem 
em ciclano, pois eles fazem de tudo 
para se manter no poder – seja trocan-
do de partido, fazendo coligações ou 
comprando votos com o dinheiro pú-
blico. 

Eles jogam muito bem e ora estão 
em pele de lobo, ora em pele de cor-
deiro. Lembre-se disso quando ouvir, 
por exemplo, que fulano irá resolver o 
problema do desemprego ou que cicla-
no vai garantir saúde e educação. Eles 
só querem o teu voto para conseguir se 
eleger e ficar recebendo os benefícios 
custeados pela exploração e o sacrifí-
cio dos trabalhadores. É simples assim. 
O único compromisso deles é com seus 
financiadores de campanha (grandes 
grupos econômicos, multinacionais, 
banqueiros, etc.). A pandemia de Covid 
nos mostrou muito bem isso: o número 
de bilionários aumentou ao passo que 
a população, que deveria ser ampara-
da pelos fulanos e pelos ciclanos, ficou 
ainda mais miserável e desassistida. 

Mais um exemplo que segue retra-
tando toda essa artimanha é a Reforma 
Trabalhista, vendida como a solução 
para o desemprego no Brasil. Aprova-
da em 2017, durante o governo Temer, 
de lá para cá só trouxe prejuízos. Na 
época, para convencer a população, 

Temer mentiu que a reforma geraria 
cerca de 6 milhões de empregos em 
10 anos e que, logo depois de apro-
vada, seriam gerados outros cerca de 
2 milhões de novos empregos. Três 
anos depois, em 2020, ele admitiu que 
houve “exageros” nas previsões sobre 
a quantidade de postos de trabalho 
que seriam gerados com a reforma. A 
verdade é que Temer não se enganou 
em torno da destruição da CLT e sabia 
que isso geraria desemprego e miséria, 
mas esperava, com tudo isso, agradar 
a grande burguesia brasileira, que te-
ria um crescimento de seus lucros com 
o aumento da exploração. 

Agora vejam só a semelhança: a Re-
forma Trabalhista aprovada no Brasil 
em 2017 foi inspirada na mesma Refor-
ma feita em 2010 e 2012, na Espanha. 
Agora, mais de uma década depois, o 
governo espanhol acabou de anunciar 
que revogou tais reformas, quando na 
verdade fez apenas modificações de 
alguns parágrafos. Ou seja, não hou-
ve mudança dos principais pontos que 
precarizam as condições de trabalho. 
Toda essa mentira tem um propósito: 
seguir garantindo a tranquilidade dos 
patrões e preservando a essência da 
reforma de 2012, a qual permite que 
trabalhadores sejam demitidos de for-
ma barata e fácil. 

Toda essa encenação do governo 
da Espanha já vem sendo repercutida 
no Brasil mirando as eleições deste 
ano. Gleisi Hoffmann e Lula, inclusi-
ve, já falaram em fazer o mesmo aqui 
no Brasil com a Reforma Trabalhista, 
ou seja, fazer a “reforma da reforma”. 
Percebe-se, de antemão, o interesse 
que ambos têm de vender mais essa 
mentira às vésperas das eleições para 
passar a ideia de que agora, quando 
(e se) fulano se eleger, vai resolver 

o problema que ciclano causou. É ní-
tido esse “jogo” de convencimento. 
Agora, as centrais espanholas CGT e 
COBAS estão chamando os trabalha-
dores para irem lutar nas ruas pela 
revogação completa da reforma traba-
lhista. Da mesma maneira devemos no 
Brasil construir uma mobilização pela 
revogação da reforma trabalhista e de 
todas as medidas aprovadas no Con-
gresso Nacional encaminhadas pelo 
governo Bolsonaro. 

É necessário que a classe operária 
declare guerra à política dos capita-
listas e de seus governos. A luta por 
emprego exige a revogação imediata 
das reformas trabalhistas e o estabele-
cimento de um novo Estatuto dos Tra-
balhadores, por meio do qual se esta-
beleça o direito ao trabalho como um 
direito básico que o Estado está obri-
gado a garantir por uma via ou outra. A 
classe trabalhadora não deve mais ser 
submetida a esse jogo de ilusões, de 
conciliação e de submissão em nome 
do lucro. Para que isso, de fato, ocorra 
é preciso romper com o capitalismo, 
que está alicerçado no consumismo e 
na acumulação de lucro nas mãos de 
uma minoria. 

Ou avançamos rumo a um novo sis-
tema, que ofereça igualdade e opor-
tunidade para todos, ou seguiremos 
experimentando a barbárie. Continu-
aremos permitindo que tomem as ré-
deas da nossa vida e que nos tirem a 
dignidade? 

Afonso Schwengber 
Presidente do Sindicato dos 

Comerciários de Santa Cruz do Sul 
e Região 

Presidente do Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unificado (PSTU) 

de Santa Cruz do Sul

Justiça brasileira é cara e não funciona como deveria
Já virou rotina ler depoimentos de 

desprezo da Justiça brasileira por uma 
importante parcela da população. O 
pior é que, infelizmente, quem está no 
comando do Judiciário faz por mere-
cer a crítica. Mas, como defender uma 
instituição que deixa corruptos e trafi-
cantes à solta?

Os problemas não param aí. Além 
de ser falha e muitas vezes prestar um 
serviço de baixa qualidade, a Justi-
ça brasileira é uma das mais caras do 
mundo. Nos últimos 30 anos, os ma-
gistrados brasileiros se transformaram 
em uma classe extremamente onero-

sa, com privilégios e benesses cada 
vez mais extravagantes. Além disso, a 
Justiça devora consideráveis recursos 
financeiros, muitas vezes garantidos 
sem nenhum controle.

Segundo os números disponíveis, a 
Justiça brasileira gastou mais de R$ 
100 bilhões em 2020. Isso é o dobro 
do auxílio emergencial que será pago 
em 2022. São 433 mil funcionários e 
quase 18 mil juízes. Sabia que o custo 
do Judiciário equivale a quase 1,3% do 
PIB? Isso significa que o Brasil gas-
ta três vezes mais que a Alemanha, o 
país com o melhor sistema Judiciário 

da Europa.
Se isso não bastasse, a Justiça vai 

gastar R$ 3 bilhões na reforma dos 
seus prédios e na construção de novos. 
Parece que Suas Excelências não ca-
bem nos atuais. Todos os dias temos 
uma surpresa no Brasil. Prestar péssi-
mos serviços à população e gastar o 
dinheiro do povo são sempre recom-
pensados.

Antonio Tuccilio 
Presidente da Confederação 

Nacional dos Servidores Públicos 
(CNSP)
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MOBILIDADE URBANA

Motoristas aprovam 
mudanças na Gaspar Silveira Martins

Alterações realizadas há pouco mais de uma semana contemplam cinco quadras da via

A nova configuração 
do trânsito em um 
trecho da Rua Gaspar 

Silveira Martins, realiza-
da há pouco mais de uma 
semana, já está surtindo 
efeito entre os condutores 
que passam todos os dias 
pelo local. Em cinco qua-
dras da via, entre a Tho-
maz Flores e a Coronel 
Oscar Jost, foram feitas 
alterações na sinalização, 
além de adicionadas pistas 
extras e boxes para con-
versão à esquerda, resulta-
do que garante mais vazão 
e evita interrupção.

O empresário Juan 
Rauber, de 20 anos, cir-
cula quatro vezes por dia 
pelo trecho, para se deslo-
car até o trabalho, e apro-
vou o novo cenário da via. 

“Melhorou muito nos qua-
tro horários de pico. Deu 
mais agilidade e ficou me-
nos estressante, inclusive 
nas conversões, que antes 
trancavam muito o trânsi-
to”, afirmou. 

No trecho também fo-
ram removidos os esta-
cionamentos em ambos os 
lados da via, no período 
das 7h às 19 horas.  Mu-
dança aprovada pelo apo-
sentado Milton Golcken, 
de 60 anos. Morador de 
Linha Santa Cruz, é pela 
Gaspar Silveira Martins 
que ele acessa o Centro da 
cidade. “Agora a rua ficou 
mais larga, me sinto mais 
seguro”, declarou.

Já o gesseiro André Ma-
chado, de 38 anos, tam-
bém aprovou as alterações 

e sugeriu mais mudanças. 
“Passo por aqui várias ve-
zes por dia. Agora o trân-
sito está mais ágil. Talvez 
seria bom instalar mais 
um semáforo no acesso ao 
Parque da Gruta”, sugeriu. 

BAIRRO ARROIO GRANDE 
GANHA MAIS UM TRECHO 

DE CICLOFAIXA 

Outra ação prevista no 
Mobiliza Santa Cruz tam-
bém já está em andamen-
to: a execução, no Bairro 
Arroio Grande, de 700 
metros de ciclofaixa na 
Avenida Euclydes Klie-
mann. O trecho foi ligado 
à pista já existente na Rua 
Barão do Arroio Grande 
e, nos próximos dias, será 
conectado à ciclofaixa da Entre a Thomaz Flores e a Coronel Oscar Jost foram feitas alterações na sinalização, além de 

adicionadas pistas extras e boxes para conversão à esquerda

André: “Instalar mais um 
semáforo no acesso ao Parque 

da Gruta”

Juan: “Melhorou 
muito nos quatro horários 

de pico”

Milton: “Me sinto 
mais seguro”

Avenida Paul Harris.
A intervenção integrará 

a Ciclovia Norte-Sul, que 
terá a ciclofaixa desde o 
início da Avenida Inde-
pendência, no cruzamen-
to com a RSC-287, até o 
Bairro Aliança. 

O secretário de Segu-
rança e Mobilidade Ur-
bana, Everton Oltramari, 
destaca as etapas de exe-
cução do projeto Mobili-
za Santa Cruz. “Estamos 
iniciando pelas obras 
mais simples, e vamos dar 
continuidade, ao longo do 

ano, nas demais interven-
ções. O objetivo do plano 
de mobilidade é melhorar 
a segurança e a fluidez 
no trânsito, e em conse-
quência, melhorar a qua-
lidade de vida das pesso-
as, fazendo com que elas 
tenham mais tempo para 
aproveitar com suas famí-
lias e amigos”, declarou.

MOBILIZA SANTA CRUZ

Considerado o maior 
plano de mobilidade hu-
mana da história do Mu-

nicípio, o Mobiliza Santa 
Cruz prevê obras como a 
construção de um viadu-
to no Arroio Grande, du-
plicação da BR-471, im-
plantação de rótulas nos 
cruzamentos com maior 
fluxo, novas ciclofaixas, 
em um investimento to-
tal de R$ 50 milhões. 
A iniciativa tem como 
objetivo promover mais 
segurança e mobilida-
de a pedestres, ciclistas, 
usuários do transporte 
coletivo e condutores de 
veículos.

FOTOS: GUILHERME NEUHAUS
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Com a alta do gás de cozinha, que tal economizar 
tempo e gás??? Experimente esta receita.

Molho 
de tomate
na pressão

INGREDIENTES
 1,5 kg de tomate
 3 dentes de alho
 ½ cenoura
 3 folhas de louro
 1 talo de salsão
 1 colher (chá) de sal
 1 colher (chá) de extrato de tomate
 1 colher (café) de fermento em pó
 500ml de água

MODO DE PREPARO
Corte ao meio e tire apenas o talo do tomate. Co-

loque na panela de pressão junto com os ingredientes 
restantes e deixe cozinhar por 30 minutos após pegar 
pressão. Retire os talos de salsão e louros e sirva. 
Caso queira o molho mais fi no basta bater no liqui-
difi cador ou mixer. (@foodmakersbr)

Microempresas, em-
presas de pequeno porte e 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs) já podem 
acessar as operações de 
crédito que terão os juros 
pagos pelo governo do Es-
tado do Rio Grande do Sul. 
Desde essa terça-feira, 1º 
de fevereiro, o Banco Re-
gional de Desenvolvimen-
to Econômico do Extremo 
Sul (BRDE), por meio 
de uma rede de entidades 
conveniadas, começou a 
receber os pedidos de fi -
nanciamento para capital 
de giro. O programa Juro 

Zero tem como objetivo 
incentivar os empreendi-
mentos para a retomada do 
crescimento da economia 
no Estado.

Para empresas de pe-
queno porte (faturamento 
anual de até R$ 4,8 mi-
lhões), os fi nanciamentos 
podem alcançar até R$ 100 
mil, enquanto as microem-
presas (faturamento de até 
R$ 360 mil/ano) terão dis-
poníveis linhas de crédito 
com valor de até R$ 30 
mil. Para ambos os casos, 
o prazo de fi nanciamento 
é 36 meses, incluindo três 

meses de carência. Micro-
empreendedores individu-
ais (MEIs, com faturamen-
to anual de até R$ 81 mil) 
poderão acessar até R$ 10 
mil e também terão três 
meses de carência e outros 
12 meses para amortizar o 
valor fi nanciado.

Reservando R$ 100 
milhões em recursos do 
Estado para custear os ju-
ros dos fi nanciamentos, o 
governo estima que há po-
tencial para mais de 20 mil 
operações de crédito por 
parte de microempresas, 
empresas de pequeno porte 

ou MEIs. Além da possibi-
lidade de acesso ao cré-
dito, os empreendedores 
que aderirem ao programa 
Juro Zero terão a opor-
tunidade de receber con-
sultoria e capacitações do 
Sebrae. A instituição ofe-
recerá acompanhamento 
aos empreendimentos com 
conteúdo e informações 
estratégicas para a tomada 
de crédito consciente, com 
o objetivo de reduzir os 
riscos de inadimplência e 
ampliar a sustentabilidade 
fi nanceira dos negócios. 
(Governo do RS)

BRDE

Programa Juro Zero entra em operação

PREFEITURA E UNISC

Mulheres em situação de vulnerabilidade social têm oportunidade 
de cursar corte e costura e ofi cinas de limpeza

Moradoras dos lotea-
mentos Santa Ma-
ria e Mãe de Deus 

estão recebendo qualifi ca-
ção profi ssional através de 
uma iniciativa da Prefeitu-
ra de Santa Cruz do Sul e 
Unisc. Através de cursos e 
ofi cinas, elas estão se pre-
parando para o mercado 
de trabalho.

Em 20 de janeiro, teve 
início a ofi cina de corte 
e costura. Com 10 parti-
cipantes, as aulas estão 
acontecendo no CRAS 
Integrar, no loteamento 
Mãe de Deus. No dia 26, 
começaram as ofi cinas de 
limpeza, no CRAS Inte-
grar, e no CRAS Beatriz 
Frantz Jungblut, no lote-
amento Santa Maria, com 
a presença de 18 inscritas. 
O trabalho é acompanha-
do pela Secretaria de Ha-
bitação, Desenvolvimento 
Social e Esporte (Sehase). 
O titular da pasta, Everson 

Carvalho de Bello, desta-
ca a relevância da inicia-
tiva como ferramenta de 
inclusão. “A educação é 
a essência do desenvol-
vimento social. Através 
do conhecimento técnico, 
estamos preparando essas 
pessoas para ocuparem 
postos de trabalho e até 
mesmo atuarem como em-
preendedoras autônomas”, 
avaliou.  

Contratada pela Prefei-
tura, a Unisc é a executo-
ra do projeto de Trabalho 
Técnico Social, que é fi -
nanciado com recursos da 
Caixa Econômica Federal. 
A assistente social Lauria-
na Lamb Ferreira, repre-
sentante da Unisc, explica 
que o trabalho começou a 
ser gestado durante as Fei-
ras da Cidadania em 2021. 
Logo após a chegada dos 
moradores aos loteamen-
tos, visitas domiciliares 
foram realizadas. Duran-

Aulas estão ocorrendo nos CRAS Integrar e Beatriz Frantz Jungblut

DIVULGAÇÃO/RJ

te os encontros, as famí-
lias foram entrevistadas e 
houve a identifi cação dos 
cursos de interesse da co-
munidade. “Foi feito um 
levantamento preliminar, 
falando com os morado-
res, para saber os interes-
ses deles sobre emprego 
e geração de renda”, afi r-
mou.

Sub-coordenador do 
trabalho, Maiquel Schmi-

dt destaca que as ofi cinas 
atendem público em situ-
ação de extrema vulnera-
bilidade social, com baixo 
grau de instrução e vindo 
de áreas degradadas e irre-
gulares. “Queremos fazer 
com que essas famílias se-
jam instigadas a aprender 
algum tipo de profi ssão e 
que mais tarde elas pos-
sam buscar a independên-
cia fi nanceira”, comentou.

FUNCIONALISMO

Diário Ofi cial do Estado anuncia data do concurso público
A alteração nas da-

tas do cronograma de 
execução do concurso 
público para 656 vagas 
da Secretaria de Plane-
jamento, Governança 
e Gestão (SPGG) foi 
publicada na última se-
gunda-feira, 31, no Di-
ário Ofi cial do Estado 
(DOE). Com a nova de-
fi nição, a data prevista 
para aplicação das pro-
vas Teórico-Objetivas e 
de Redação passa a ser 
13 de março. Os locais 
de prova serão divulga-

dos aos inscritos em edi-
tal no dia 4 de março.

O anúncio do con-
curso público foi reali-
zado pelo governo em 
novembro de 2021 e as 
inscrições se encerra-
ram em 4 de janeiro. As 
656 vagas para o cargo 
de Analista de Projetos 
e Políticas Públicas do 
Estado foram divididas 
em seis áreas: Gestão e 
Políticas Públicas, Infra-
estrutura, Tecnologia da 
Informação, Recursos 
Naturais, Agricultura e 

Pecuária, Saúde Ocupa-
cional e Perícia Médica 
e Assuntos Culturais e 
Educacionais.

Para uma carga ho-
rária de 40 horas sema-
nais, a remuneração é de 
R$ 3.370,02, mais R$ 
1.462,36 (Gratifi cação 
de Estímulo Técnico), 
podendo ser acrescida 
de outras gratifi cações 
conforme o local de 
exercício/atividade, com 
possibilidade de remu-
neração total de até R$ 
7.407,65.

REPRODUÇÃO/RJ

TRÂNSITO

Trecho da Capitão Pedro 
Werlang virou mão única
A rua Capitão Pedro Werlang está com trânsito em 

mão única no trecho entre as ruas Gaspar Silveira Mar-
tins e Rio Branco. Com a mudança, concluída nessa ter-
ça-feira, a extensão de uma quadra passa a permitir o des-
locamento de veículos apenas no sentido bairro – Centro.

A sinalização da via já foi concluída, com a instalação 
das placas que indicam o sentido de circulação dos veí-
culos e as que regulamentam o estacionamento. O Depar-
tamento de Trânsito da Prefeitura de Santa Cruz do Sul 
manterá, a partir desta quarta, sinalização auxiliar tempo-
rária na quadra, para reforçar a mudança.

Moradoras do Santa Maria e Mãe
de Deus recebem qualifi cação

PROVAS

A prova teórico-objetiva terá 
um total de 60 questões, dividi-
das em Língua Portuguesa (10), 
Raciocínio Lógico Matemático 
(6), Legislação (14) e Conhe-
cimentos Específi cos (30). Já a 
prova dissertativa será composta 
de uma redação.

Após a homologação, o con-
curso terá validade de dois anos, 
prorrogáveis por mais dois. 
Os(as) candidatos(as) aprova-
dos(as) serão chamados(as) no 
período segundo as necessida-
des do governo estadual.
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Os recorrentes proble-
mas no abastecimento de 
energia elétrica em Santa 
Cruz do Sul foram moti-
vo de cobrança dos vere-
adores para a RGE, con-
cessionária do serviço na 
região. A reunião remota, 
convocada pelo presidente 
Rodrigo Rabuske (PTB), 
ocorreu na manhã de se-
gunda-feira, 31, e contou 
com a presença dos par-

lamentares Nicole Weber 
(PTB), Bruna Molz (Re-
publicanos), Bruno Faller 
(PDT), Alberto Heck (PT), 
Cléber Pereira (DEM) e 
Leonel Garibaldi (Novo), e 
o consultor de negócios da 
companhia na Região dos 
Vales, Cristiano Guedes da 
Silva.

Rabuske revelou que os 
gabinetes de todos os ve-
readores receberam recla-

mações de moradores in-
satisfeitos com a prestação 
dos serviços de energia nas 
últimas semanas. “A falta 
de manutenção da rede, 
problemas com fios soltos, 
queda de energia e demo-
ra no restabelecimento da 
luz são as principais recla-
mações e têm prejudicado 
diariamente a nossa popu-
lação urbana e rural, espe-
cialmente diante do calor 

extremo que vinha sendo 
registrado”, destacou.

Dentre as reivindicações 
feitas pelos vereadores está 
um canal de comunicação 
direta com a companhia, 
pois a comunidade e as 
próprias autoridades só 
conseguem acessar a RGE 
pelo telefone 0800 ou de 
forma on-line. Os parla-
mentares também pediram 
maior agilidade no resta-

belecimento de energia 
no interior. Também nas 
reclamações foram expos-
tas situações de desabaste-
cimento por diversos dias 
seguidos após a ocorrência 
de temporais e vendavais.

Outro ponto debatido 
foi em relação às podas de 
árvores nos pontos em que 
há fiação elétrica, já que 
muitas vezes a comunida-
de não sabe a quem deve 

recorrer para solicitar o 
corte dos galhos. Rabuske 
avisou que reuniões como 
a de segunda-feira devem 
ser convocadas de forma 
constante. “Fiscalizar os 
serviços públicos é um dos 
deveres dos vereadores e 
nós iremos fazer isso sem-
pre que necessário e espe-
cialmente nos momentos 
em que a população vier 
nos solicitar”, frisou.

Vereadores cobram RGE por problemas no abastecimento

Presidente Rodrigo Rabuske convocou os vereadores para o período da manhã

LEGISLATIVO

Câmara realiza reunião extraordinária amanhã
Parlamentares vão avaliar 17 projetos encaminhados pelo Executivo no começo desta semana

O presidente da Câmara 
Municipal, Rodrigo 
Rabuske (PTB), con-

vocou os vereadores para 
uma reunião extraordinária 
amanhã, às 9 horas, quando 
serão avaliados 17 proje-
tos oriundos do Executivo. 
Entre os assuntos estão au-
torizações para realização 
de obras de calçamento nas 
ruas Itapeva, Montenegro e 
Fredolino Machado; e as-
faltamento da Othylina Bel-
trão Mânica e Ibirubá.

A prefeita Helena Her-

many (Progressistas) enca-
minhou também pedidos 
de abertura de crédito es-
pecial no montante de R$ 
4.332.185,03 para custear 
despesas de diversas secre-
tarias. Também entra em 
pauta a cedência de servido-
res aos municípios de Vera 
Cruz, Sinimbu e Rio Pardo, 
e alteração da lei que dispõe 
sobre o Conselho e o Fundo 
Municipal dos Direitos da 
Pessoa Portadora de Defici-
ência.

Outro projeto prevê a 

concessão de incentivo tri-
butário e benefício finan-
ceiro à empresa Cirúrgica 
Santa Cruz Comércio de 
Produtos Hospitalares. Ou-
tra matéria prevê o repasse 
de R$ 30 mil ao Grupo de 
Apoio a Polícia Civil, para 
a auxiliar o Instituto Geral 
de Perícia na implantação 
do Laboratório Regional 
de Perícias em Drogas. O 
Executivo requer ainda au-
torização para a contratação 
de quatro agentes redutores 
de danos.

JACSON MIGUEL STÜLP/CÂMARA/DIVULGAÇÃO/RJ
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Bombeiro Legal leva educação 
e disciplina às crianças

Projeto é realizado no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina
ANA SOUZA
ana@riovalejornal.com.br

Integrantes das forças de 
segurança são conside-
rados verdadeiros heróis 

pelas crianças. Muitas se ins-
piram neles, querem vestir as 
fardas e conhecer de perto o 
trabalho exercido pelos pro-
fi ssionais. Há exemplos de 
pessoas que desde a infância 
nutriam esse sonho, na épo-
ca parecia uma brincadeira, 
mas seguiram adiante se tor-
nando membros dos órgãos 
de segurança. 

O projeto Bombeiro 
Legal é um exemplo de 
realização. Voltado para 
as crianças, com foco no 
aprendizado relativo à pre-
venção de acidentes, o pro-
jeto engloba a educação dos 
pequenos e a valorização 
dos profi ssionais bombei-
ros. Assim como diz um 
pequeno texto no site do 
programa: “Em qualquer 
lugar do mundo o bombeiro 
civil é visto como um herói 
que chega sempre para sal-
var. Essa dedicação e ab-
negação do bombeiro civil 
que arrisca a sua vida pra 
salvar a de outra pessoa 
seja em incêndios, na água, 
nas alturas ou na terra, 
exemplifi ca o desejo de aju-
dar aquele que necessite”.

Com atuação em dois 
Estados, no Rio Grande do 
Sul e em Santa Catarina, o 
programa Bombeiro Legal 
Civil Rsul traz como slogan 
“Bombeirinhos Civis em 
Ação”, temática voltada para 
o aprendizado de crianças 
e pré-adolescentes na fai-
xa etária dos 4 aos 14 anos. 
Conforme explica a gestora, 

bombeira civil e enfermeira, 
Lielle Campão Cruz, a ini-
ciativa ocorre em nível na-
cional. “Somos de Porto Ale-
gre e desde 2015 atuamos no 
Rio Grande do Sul, sendo há 
três anos em Santa Catarina. 
Hoje, abrangemos 40 cida-
des que perfazem os dois 
Estados simultaneamente. O 
trabalho é realizado através 
de aulas com aprendizado 
voltado para a educação e 
cuidados para evitar aci-
dentes. Os instrutores são 
sempre bombeiros civis e/
ou técnicos de enfermagem. 
Temos muitas atividades de 
Atendimento Pré-Hospitalar 
(APH) e noções de primeiros 
socorros”, citou.

Em sua síntese, traz o 
aprendizado através de au-
las que incluem três pila-
res, a educação, disciplina 
e prevenção de acidentes. 
Atuam na parte de postura 
e comportamento, buscan-
do através de hierarquia 
exemplos. “Abordar situa-
ções que os alunos podem 
se deparar no dia a dia 
como racismo, bullyng, 
cuidados na Internet, o 
respeito pelo sexo femi-
nino, já que o bombeiro 
não tem sexo. Na parte de 
prevenções repassamos as 
instruções com os mesmos 
materiais que usam na for-
mação de bombeiro civil 
profi ssional. Também há 
aprendizado com os extin-
tores, mangueiras, preven-
ção de acidentes de trânsi-
to, prevenções com água, 
fogo, eletricidade, e altura 
onde trabalhamos muito os 
limites, além de primeiros 
socorros. As outras ações 
envolvem imobilização 

com maca e colar servical 
e aula em que capacita-
mos os alunos (dentro dos 
seus limites) a realizarem 
a manobra de Heimlich 
-  técnica de primeiros so-
corros, utilizada em casos 
de emergência por obs-
trução de corpo estranho. 
Além de aulas de telefones 
de emergência e urgência, 
RCP que é compressão 
torácica, a ‘massagem car-
díaca’ quando alunos aju-
dam seus pais a realizarem 
esses procedimentos com 
irmãos menores. Temos 
instrução de nós e amarras, 
espaço confi nado e outras, 
sempre com uso da prática 
em dinâmicas de acordo 
com a faixa etária”, enfati-
zou a bombeira civil.  

O programa já passou por 
Santa Cruz do Sul. Há cerca 

de um ano, foram realizadas 
ações com as crianças no gi-
násio da Apae. “Somos uma 
empresa de iniciativa priva-
da de bombeiros civis. Ainda 
não tivemos a oportunidade 
de um contato junto à cor-
poração militar. A propósito, 
somos todos bombeiros, te-
mos maior admiração e res-
peito pela entidade da corpo-
ração militar. Quem sabe em 
breve não há uma aproxima-
ção, afi nal de contas todos 
lutamos pelo mesmo senso 
comum”, destacou. 

O Bombeiro Legal sur-
giu de uma necessidade 
verifi cada junto aos cursos 
de bombeiros civis, no qual 
os mesmos entendiam que 
os seus fi lhos, crianças e 
pré-adolescentes, eram ca-
rentes de instruções de pre-
venções. “Nosso propósito 

é ajudar tanto na formação 
e desenvolvimento dos alu-
nos quanto na área com-
portamental e na área de 
prevenções de acidentes, de 
maneira prática e assertiva, 
de acordo com a capacida-
de de cada aluno”, frisou.

Segundo a gestora, a 
importância de realizar 
este trabalho vai além 
do envolvimento com as 
crianças, também busca 
englobar as famílias. “To-
dos ganham, por exemplo, 
a hierarquia adotada no 
projeto tem refl exos na fa-
mília. Faz com que os alu-
nos tenham postura junto a 
situações como bullying, 
racismo e, sem dúvida, 
a questão de pelo menos 
focar nos dez tópicos de 
prevenção que treinamos. 
Isso faz com que tenham 

mais responsabilidades e 
desenvolvimento pessoal 
e em grupo, expandindo as 
questões para a sociedade 
em que vivem”, fi nalizou.

Para se inscrever, fi que 
atento à seleção através 
de cadastros no site www.
bombeirolegal.com.br. 
Nesse link há uma ampla 
explicação do projeto, a 
afi m de dirimir dúvidas 
dos pais e ou responsáveis. 
Os valores são repassados 
mediante as inscrições. A 
autorização e validade de 
cursos seguem as normas 
da lei nº 9394/96, o De-
creto nº 5.154/04 e a De-
liberação CEE 14/97 (In-
dicação CEE 14/97). Mais 
informações no Instagram 
@bombeirolegalcivilrsul 
e pelo e-mail: bombeirole-
galcivilrsul@gmail.com.

O bombeiro civil é um profi ssional de extrema importância 
para empresas públicas e privadas. Isso porque ele atua 
na segurança do estabelecimento, prestando serviços de 
prevenção de incêndios e atendimento de emergência tanto 
em edifi cações como também em eventos. O exercício da 
profi ssão foi regulamentado em âmbito nacional pela Lei 
nº 11.901/2009 e que dispõe sobre a profi ssão e dá outras 
providências. Considera-se Bombeiro Civil aquele que, 
habilitado nos termos dessa lei, exerça, em caráter habitual, 
função remunerada e exclusiva de prevenção e combate 
a incêndio, como empregado contratado diretamente por 
empresas privadas ou públicas, sociedades de economia 
mista, ou empresas especializadas em prestação de serviços 
de prevenção e combate a incêndio.

No atendimento a sinistros em que atuam, em conjunto, os 
Bombeiros Civis e o Corpo de Bombeiros Militar, a coordenação 
e a direção das ações caberão, com exclusividade e em 
qualquer hipótese, à corporação militar. O bombeiro civil, 
nível básico, combatente direto ou não do fogo; Bombeiro 
civil Líder, o formado como técnico em prevenção e combate 
a incêndio, em nível de ensino médio, comandante de 
guarnição em seu horário de trabalho; Bombeiro civil Mestre, 
o formado em engenharia com especialização em prevenção 
e combate a incêndio, responsável pelo Departamento de 
Prevenção e Combate a Incêndio.

A bombeiro civil, Lielle Campão Cruz, com uma das turminhas do curso

Aulas são realizadas para alunos na faixa etária dos 4 aos 14 anos

Saiba mais

Riovale Jornal

Bombeiro Legal leva educação 
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DESTINOS:
Tramandaí, Mariluz, Capão da Canoa,

Capão Novo, Arroio Teixeira,
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Venâncio

06:30
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Santa Cruz
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Tramandaí, Mariluz, Capão da
Canoa, Capão Novo, Arroio Teixeira

LITORAL GAÚCHO
Viaje de Fofinho para o

HO

Compre sua passagem pelo site, ou na rodoviária.

51 3719 9202 51 3719 9200
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MERCADO DE ENERGIA SOLAR 

Solled Energia supera meta de crescimento
No ano em que comple-

tou 10 anos de atuação no 
mercado gaúcho de energia 
solar fotovoltaica e em que 
o setor fi cou extremamente 
aquecido, a Solled Energia, 
de Santa Cruz do Sul, supe-
rou a meta e chegou à marca 
de 76% de crescimento em 
relação ao ano anterior. “O 
mercado aqueceu muito no 
segundo semestre em fun-
ção, principalmente, dos au-
mentos das contas de energia 
elétrica, bandeira tarifária, e, 
em função da crise hídrica”, 
salienta a diretora da Sol-
led, coordenadora estadual 
da Associação Brasileira de 
Energia Solar (Absolar) e 
diretora do Grupo G5 Solar, 
Mara Schwengber.

Conforme Mara, a empre-
sa, que é parceira comercial 
da multinacional brasileira 
WEG, segue a estratégia de 
crescimento, com foco no 
oferecimento das melhores 
tecnologias em geração de 
energia limpa e renovável, 
sempre no intuito de gerar 
aos clientes mais economia 
e sustentabilidade nos negó-
cios. “A nossa expectativa 
para 2022 é crescer 40% em 
relação ao ano passado. Já a 
projeção de crescimento do 
setor é de 105% sobre tudo 
que já foi instalado de 2012 
a 2021”, declara a executiva.

Mara explica que, até 
2020, eram 1.619 usinas fo-

tovoltaicas instaladas pela 
Solled Energia. Já em 2021, 
a empresa contabilizou 850 
novos clientes, mais de 47 
mil módulos solares vendi-
dos e 20MW. Ela é uma das 
pioneiras em solo gaúcho em 
instalação de usinas solares, 
sendo que, no ano passado, 
se destacou com três gran-
des clientes: DaColônia Ali-
mentos Naturais, de Santo 
Antônio da Patrulha (2.022 
módulos e 899,79 kWp); Co-
opermaçã, de Bom Jesus, na 
Serra Gaúcha (1.886 módu-
los e 839,27kWp); e Cerâmi-
ca Soares, de Viamão (1.486 
módulos e 661,27kWp). No 
total, os clientes Solled eco-
nomizaram, uma média, de 
mais de R$ 2,1 milhões no 
ano.

Atualmente, a Solled 
Energia conta com mais de 
170 funcionários, entre efe-
tivos e terceirizados. “Conti-
nuamos com vagas em aberto 
na área técnica, administrati-
va, vendas e engenharias. O 
reforço também ocorrerá no 
time de instalação e, além 
das oportunidades de apren-
dizado, continuamos com 
as vagas de estágios em di-
versas áreas”, destaca Mara. 
O plano da empresa ainda é 
expandir o atendimento para 
Santa Catarina, porém, sem 
sede administrativa. Dessa 
forma, haverá um aumento 
na equipe comercial, com o 

Mais de 800 usinas instaladas em 2021

Levantamento segue até quinta-feira
Visitas são realizadas das 8h às 12h e das 13h às 17h por agentes 

devidamente identi fi cados e uniformizados

Agentes de Combate 
às Endemias (ACEs) 
seguem visitando re-

sidências em vários bairros 
de Santa Cruz até a próxima 
quinta-feira, 3, para a reali-
zação do Levantamento de 
Índice Rápido de Aedes ae-
gypti (Lira). A ação tem por 
objetivo verifi car a quantida-
de de focos e larvas do mos-
quito transmissor da dengue, 
zika e chikungunya, visando 
quantifi car o nível de infesta-
ção no Município.

De acordo com a Vigilân-
cia Sanitária, da Secretaria 
Municipal de Saúde (Sesa), 
2.564 imóveis, distribuídos 
em 13 bairros de Santa Cruz, 
estão sendo visitados.  Além 

de bairros da zona urbana, 
em localidades do interior 
como Pinheiral, Rio Pardi-
nho e Monte Alverne, tam-
bém ocorre a ação. 

Morador da Rua Capitão 
Jorge Frantz, no Centro da ci-
dade, o aposentado Ari Mül-
ler, 57 anos, recebeu a visita 
da agente na terça-feira, 1º. 
“A gente sabe que a dengue 
é um perigo, e como tenho 
muitas bromélias no pátio, 
pro bichinho não se criar, 
sempre coloco água sanitária 
nas plantas”, declarou.

A secretária da pasta, Da-
niela Dumke, avalia a impor-
tância da ação, especialmente 
com os dias quentes alterna-
dos com chuvas. “As pessoas 

Segundo a Vigilância Sanitária, 2.564 imóveis, distribuídos 
em 13 bairros de Santa Cruz, estão sendo visitados

GUILHERME NEUHAUS

2022

HSC apresenta cronograma 
de capacitações

O Hospital Santa Cruz 
(HSC) apresentou, na 
manhã do dia 19 de ja-
neiro, o Cronograma de 
Capacitações Institucio-
nais de 2022. O evento 
ocorreu no auditório do 
curso de Medicina loca-
lizado junto à Unidade 
Acadêmica do Hospital.

O cronograma institu-
cional foi desenvolvido 
pela equipe de Educação 
Permanente do hospital e 
é dividido em três áreas: 
de apoio, assistencial e ad-
ministrativo. Após o lança-
mento, o público presente 
foi convidado a prestigiar 
a mostra Caminhos da 
Educação Permanente, 
que se estendeu até o tur-
no da noite, e a ofi cina O 
que é ser um facilitador de 
aprendizagem?, realizada 
em dois horários, manhã 
e tarde. Também foram 

apresentados os indicado-
res de educação perma-
nente da instituição.

A mesa de honra do 
evento foi composta pelo 
diretor técnico do Hospi-
tal Santa Cruz, Marcelo 
Carneiro, representando 
o diretor geral Vilmar 
Thomé; pela coordena-
dora do setor de Recur-
sos Humanos, Fernanda 
Haas; e pelas psicólogas 
do setor de Desenvolvi-
mento Humano do Hos-
pital, Letícia Aline Back 
e Dailanna Candido de 
Souza. Também estavam 
presentes a diretora de 
enfermagem da Institui-
ção, Fernanda Gallisa, e 
a vice-coordenadora do 
Núcleo Interno de Geren-
ciamento de Risco e Se-
gurança do Paciente (Ni-
gersp), enfermeira Adalia 
Pinheiro Loureiro.

INFESTAÇÃO DO AEDES 

precisam manter os cuidados, 
utilizando repelentes, espe-
cialmente no início da manhã 
e no fi m da tarde, que é quan-
do o mosquito circula mais. A 
partir dos resultados deste le-
vantamento, vamos verifi car 
os pontos em que necessitam 
mais ações de combate ao 

Aedes”, afi rmou. 
As visitas são realizadas 

das 8h às 12h e das 13h às 
17h. Os agentes estão devi-
damente identifi cados e uni-
formizados. Porém, em caso 
de dúvidas, os moradores po-
derão entrar em contato pelo 
telefone (51) 3715-1546.

DIVULGAÇÃO/RJ

intuito de atender as oportu-
nidades de negócios em so-
los gaúcho e catarinense.

Projeto Social - O Projeto 
Social da Solled Energia tem 
o objetivo de fornecer a uma 
entidade sem fi ns lucrativos 
do Rio Grande do Sul um 
sistema fotovoltaico, de po-

tência máxima de 50kWp, o 
que contribuirá para a redu-
ção de custos da instituição. 
Em 2022, as interessadas 
devem ser inscrever no site 
https://www.solledenergia.
com.br/social/ até o dia 28 
de fevereiro. Após as inscri-
ções, um comitê escolherá 

cinco entidades, de acordo 
com os critérios do regula-
mento, para participar de vo-
tação popular, prevista para 
acontecer de 21 de março a 
30 de junho no site da em-
presa, com a divulgação da 
vencedora dia 31 de julho. O 
projeto já colaborou com a 

sustentabilidade de três enti-
dades: Associação Comuni-
tária Pró-Amparo do Menor 
(Copame) de Santa Cruz do 
Sul; Sociedade Assistencial 
de Candelária (SAC) – Re-
canto da Vida; e Associação 
Benefi cente Santa Isabel, de 
Vacaria.
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ACQUA LOKOS

Geradora de cloro garante 
segurança e qualidade da água

Desde 2016 o Acqua 
Lokos Parque Hotel 
produz de forma na-

tural o cloro usado no tra-
tamento das águas tanto das 
piscinas e brinquedos aquá-
ticos, como toda a água en-
canada do parque e do hotel. 

A tecnologia de cloração 
de água é realizada pelo 
equipamento Aquatronic, 
que transforma a mistura 
de água e sal de cozinha 
em hipoclorito de sódio. A 
salmoura passa através da 
máquina, então ocorre o 
processo chamado eletróli-
se, acionado por um impul-
so elétrico que energiza os 
elementos e quebra as mo-
léculas, resultando assim na 
solução de cloro. 

Conforme explica a bió-
loga do Acqua Lokos, Vânia 
Aparecida Barbosa, cada 

piscina e brinquedo que 
utilizam água possuem a 
própria Aquatronic, além do 
equipamento que está ligado 
diretamente à Estação Al-
ternativa de Tratamento de 
Água (ETA). No total, são 
13 geradoras de cloro utili-
zadas pelo parque e hotel. 
Durante a Temporada Verão 
todas as máquinas perma-
necem ligadas e na Tempo-
rada Inverno, por exemplo, 
seguem funcionando os 
equipamentos conectados às 
piscinas do Hotel, ao Chuá 
Mountain e à ETA. 

O cloro produzido pela 
geradora também é utilizado 
na limpeza e higienização 
do parque e do hotel, e por 
possuir uma concentração 
segura de cloro não causa 
riscos à saúde dos colabo-
radores. O cloro feito pela 

Por ter uma concentração segura de cloro, o tratamento não causa prejuízos à saúde
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Aquatronic também é um 
grande aliado na luta contra 
o coronavírus por conta da 
sua capacidade de sanitiza-
ção das superfícies, além de 
ser efi ciente no combate ao 
mosquito da dengue. 

ÁGUA LIVRE DE 
IMPUREZAS E SEGURA 

PARA A SAÚDE

A produção própria de 
cloro traz inúmeros benefí-
cios, como o baixo custo de 

manutenção aliado à segu-
rança, tanto para os clientes 
quanto para os colaborado-
res, garantindo uma melhor 
qualidade da água, com as-
pecto cristalino e saudável. 
Por ter uma concentração 
segura, entre 0,5 e 1,0% de 
cloro, o tratamento não pro-
duz cheiro forte e não cau-
sa prejuízos à saúde, como 
irritação dos olhos, agravos 
de problemas respiratórios, 
ressecamento da pele e ca-
belos, além de não estragar 

as roupas de banho. 
O equipamento é auto-

matizado e os colaborado-
res apenas inserem o sal 
no compartimento da sal-
moura, sem a necessidade 
do manuseio do produto 
fi nal. A Aquatronic produz 
a quantidade ideal de cloro 
para eliminar os micror-
ganismos, uma vez que a 
substância é inserida nas 
piscinas por um processo 
de gotejamento, que ocorre 
durante todo o dia. É possí-

vel aumentar ou diminuir a 
dosagem, conforme o clima 
e a quantidade de pessoas 
na piscina, garantindo uma 
água livre de impurezas e 
pronta para uso.

Gerando o próprio cloro, 
o Acqua Lokos evita também 
o transporte de carga tóxica 
nas rodovias, como quando 
o cloro líquido era adquirido 
semanalmente. Atualmente, 
o único transporte necessário 
é da carga de sal, que ocorre 
uma vez ao mês.

Produto feito de forma natural 
é grande aliado contra o coronavírus 

por conta da capacidade de 
saniti zação das superfí cies
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Uma paixão que se transformou 
em trajetória de vida

Fernando Panke trouxe para seu empreendimento o 
aprendizado adquirido junto ao Exército

Sabe quando começamos algo 
de trás para frente e pensa-
mos... Isso não vai dar certo. 

Mas a trajetória de vida do estudante 
de Medicina Veterinária, Fernando 
Panke, prova que esse pensamen-
to é bem diferente. Na manhã de 
segunda-feira, 31, ele nos recebeu 
junto com seu maior incentivador, 
Capitão Roberto, na Clínica Vete-
rinária e Pet Shop Fernando Panke, 
que é a prova de que os sonhos se 
realizam e tudo é possível para 
quem luta, persiste e segue com o 
foco naquilo que almeja. Fundou 
em novembro de 2020 a Clínica, lo-
calizada na Rua Irmão Emílio, 613, 
Bairro Várzea, tendo como respon-
sável o médico veterinário Sandro 
Moisés de Paulo Lima. Além da 
administração, ele também está to-
talmente focado em seguir na área, 
pois cursa Veterinária na Faculdade 

Fernando Panke e seu “guru” 
capitão Roberto
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Clínica Veterinária Fernando Panke está localizada na Rua Irmão Emílio, 613

CAUSA ANIMAL

Quarta-feira, 2 de fevereiro de 2022

Santo Ângelo (FASA).
Com simplicidade na fala, 

Panke contou toda a sua caminha-
da desde o ingresso no Exército até 
os dias atuais como empreendedor. 
Ele tem 42 anos e a paixão pela 
causa animal surgiu quando era 
cabo do 8º Batalhão de Infantaria 
Motorizado (8º BIMtz). Ingressou 
no Exército em 1998. “Sempre 
gostei de animais, desde muito 
novo. Na época, quando ingressei 
no Batalhão, o Sargento Roberto 
notou a afi nidade que eu tinha com 
eles e me indicou para o cuidado 
dos cães do Exército. Agradeço 
muito pelo incentivo recebido, se 
tornou essencial para fazer chegar 
onde estou. Sempre foi meu ‘guru’. 
Em 2001, o então tenente-coronel 
Luiz Eduardo Ramos Baptista Pe-
reira, hoje general e ministro de Es-
tado Chefe da Secretária-geral da 
Presidência da República, assumiu 
o 8º BIMtz e através dele tive indi-
cação para fazer um curso de Ades-
tramento de Cães no 3º Batalhão de 
Suprimento, em Nova Santa Rita. 
Conquistei a primeira colocação. 
A partir daí, passei ao adestramento 
dos cães e ronda no Exército. Esse 
foi outro passo essencial e só tenho 
que agradecer”, destacou.

O amor pelo trabalho com os 
cães não parou por aí. Panke tam-
bém exerceu funções, junto com 
os animais na Brigada Militar e 
também auxiliando os bichinhos 
de rua. “Fazia resgate dos aban-
donados. Assim trabalhei com vá-
rios veterinários da região e estou 
aprendendo cada vez mais. O tra-
balho exercido pelos profi ssionais 
da Medicina Veterinária é essen-
cial. Montei a clínica com esse pro-
pósito para dar um amparo maior 
para os animais de rua e diminuir 
o índice de abandono e doenças. 
Queremos dar andamento a uma 
campanha de castração. Temos isso 
como meta”, contou.

Trabalhar com os animais é gra-
tifi cante. Eles nos acalmam, redu-
zem o estresse, diminuem a depres-
são, enfi m, fazem bem para o nosso 
coração. Eles transmitem no olhar 
o que não podem falar. “Carrego 

comigo que os animais são nossos 
verdadeiros amigos e é gratifi cante 
trabalhar com eles. Este trabalho 
venho nutrindo desde o início, lá 
no Exército. Tudo isso me leva em 
frente e em busca de concretizar a 
profi ssão como médico Veteriná-
rio. Quero também ter um parque 
para os cães e suas famílias. Uma 
área verde que alia entretenimento 
e atividades”, frisou.

Na clínica, que funciona em sis-
tema de plantão 24 horas, os clientes 
encontram serviços para cães e ga-
tos. Entre eles, banho e tosa, assis-
tência à saúde animal, atendimento 
veterinário (castração, retirada de 
tártaro, vacinas, vermifugação, ci-
rurgias em geral), adestramento, 
hospedagem, hotel residência, pas-
seios, táxi dog e translado). Con-
tatos pelos telefones: (51) 9 9715-
8910 e 9 9996-9333.

INCENTIVO NA CAMINHADA

Amigo e grande incentivador de 
Fernando, o Capitão Airton Roberto 
Freese fez questão de estar presen-
te na entrevista. Ele que é morador 
de Brasília, natural de Santa Cruz e 
aqui viveu por 34 anos, servindo ao 
8º BIMtz por 15 anos, sendo pos-
teriormente transferido para servir 
na fronteira em Altamira, no Pará, 
foi convidado pelo então coronel 
Ferreira para atuar por dois anos 
em Brasília. Na sede do governo 
do Distrito Federal, ele permane-
ceu até o momento, somando-se 
21 anos. Se tornou veterano sendo 
militar da reserva, encerrando a 
carreira no Exército como capitão. 
“É uma grande satisfação estar aqui 
e falar sobre a trajetória de vida do 
Fernando Panke. Estava em férias 
e fi z questão de fazer umas fotos 
e gravar um áudio para expor em 
nosso grupo do Pelotão de Opera-
ções Especiais do Exército dizendo 
da felicidade em ver o crescimento 
dele, que tomou por paixão o traba-
lho com os animais. Era uma mis-
são militar, mas para ele se transfor-
mou em amor”, disse.

O capitão lembrou da época em 
que Fernando iniciou auxiliando 

no cuidado com os cães que che-
garam ao Exército. “Eram pastores 
alemães que iriam desfi lar conos-
co no 7 de Setembro, tendo como 
comandante do Batalhão o coronel 
Silveira e no comando do Pelotão 
de Operações Especiais (Pelopes), 
o tenente Azambuja. Ele designou 
meu grupo de combate para ser 
responsável, tratar e cuidar os cães. 
Fazia parte do então grupo o Cabo 
Panke, um combatente destacado 
na época, então confi ei a ele esses 
cuidados. A partir desse momento, 
abraçou a ideia levando em si a 
frase: “Missão dada é missão cum-
prida!”. Não tive dúvida que estaria 

em boas mãos. O que me causou 
uma grande satisfação foi que, após 
sua saída do Exército, tomou isso 
como ofício e se tornou um adestra-
dor de cães e edifi cou sua empresa, 
que além de prestar serviços à co-
munidade também auxilia por meio 
de trabalho social. Por onde ando 
percebo como ele é lembrado pelo 
excelente trabalho que exerce. Isso 
tudo nos orgulha muito, transfor-
mou o aprendizado como sustento, 
empreendedorismo e um legado 
para sua família. Vejo um futuro 
brilhante para ele que traz humilda-
de e dedicação”, falou orgulhoso o 
amigo de fé.
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comigo que os animais são nossos 
verdadeiros amigos e é gratifi cante 
trabalhar com eles. Este trabalho 
venho nutrindo desde o início, lá 
no Exército. Tudo isso me leva em 
frente e em busca de concretizar a 
profi ssão como médico Veteriná-
rio. Quero também ter um parque 
para os cães e suas famílias. Uma 
área verde que alia entretenimento 

Na clínica, que funciona em sis-
tema de plantão 24 horas, os clientes 
encontram serviços para cães e ga-
tos. Entre eles, banho e tosa, assis-
tência à saúde animal, atendimento 
veterinário (castração, retirada de 
tártaro, vacinas, vermifugação, ci-
rurgias em geral), adestramento, 
hospedagem, hotel residência, pas-
seios, táxi dog e translado). Con-
tatos pelos telefones: (51) 9 9715-

INCENTIVO NA CAMINHADA

Amigo e grande incentivador de 
Fernando, o Capitão Airton Roberto 
Freese fez questão de estar presen-

no cuidado com os cães que che-
garam ao Exército. “Eram pastores 

em boas mãos. O que me causou 
uma grande satisfação foi que, após 

Fernando 
com a 

rottweiller 
Safi ra: uma 

das “alunas” 
na época do 

Exército

FOTO: ANA SOUZA

Uma paixão que se transformou 

Sabe quando começamos algo 

ANA SOUZA
ana@riovalejornal.com.br
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PARA JOVENS E ADULTOS 

Sesc lança projeto de educação a distância 
Alunos terão formação do Ensino Médio com qualificação profissional integrada

Dar oportunidade a 
jovens e adultos 
de cursar o Ensino 

Médio a distância gra-
tuitamente e, ao mesmo 
tempo, obter uma quali-
ficação profissional. Esse 
é o objetivo do projeto 
de EAD-EJA (Educação 
a Distância para Jovens e 
Adultos) que o Sesc lança 
este mês e estará disponí-
vel para alunos de 13 es-
tados, nas regiões Norte, 
Nordeste e Sul. As inscri-
ções vão de 1º a 20 de fe-
vereiro e devem ser feitas 
pelo site www.sesc.com.
br/ead. O início das aulas 
está previsto para março. 

Na primeira fase, o 
Sesc EAD EJA oferece 
como qualificação pro-
fissional o curso de pro-
dução cultural. Os estu-
dantes que participarem 
da EAD-EJA terão tam-
bém acesso a atividades 
presenciais e on-line de 
cultura, esporte e lazer 
oferecidas pelo Sesc nos 
estados participantes.

“Este novo projeto do 
Sesc visa contribuir com 
a redução da evasão es-

colar no Brasil. Acredi-
tamos que compatibilizar 
o uso de uma plataforma 
de educação a distância, 
alinhada a momentos pre-
senciais, dará mais fle-
xibilidade a esse jovem 
e será um estímulo para 
que ele conclua o Ensino 
Médio. Somado a isso, o 
aluno vai sair com uma 
qualificação profissional. 
A nossa proposta é garan-
tir a formação e ajudar a 
prepará-lo para os desa-
fios da vida e o mundo do 
trabalho”, explica Cyn-
thia Rodrigues, gerente 
de Educação do Departa-
mento Nacional do Sesc.

O Sesc EAD EJA 
atende às orientações do 
Novo Ensino Médio que 
contempla a Base Nacio-
nal Comum Curricular 
(BNCC) com itinerários 
formativos focando nas 
áreas de conhecimento 
e na formação profissio-
nal. Além disso, o curso 
foi pensado de forma a 
ter uma linguagem com 
a qual o jovem se iden-
tifique. A construção dos 
conteúdos foi baseada em 

experimentações e maior 
interação dos participan-
tes. “Optamos por um 
nível de ludicidade alta, 
com o uso de estratégias 
e de recursos mais elabo-
rados – tanto pedagogica-
mente quanto em termos 
de produção multimídia”, 
esclarece Cynthia. Nesse 
contexto, podem ser em-
pregados a simulação de 
práticas, mecanismos de 
jogos, dramatizações e 
outras estratégias com-
patíveis com os objetivos 
do curso.

Outro ponto de des-
taque é a flexibilidade 
proporcionada pela edu-
cação a distância, que se 
mostra uma vantagem 
para a adesão dos alunos. 
“Muitos jovens têm di-
ficuldade em conciliar a 
frequência escolar com a 
necessidade de trabalho e 
outras atividades diárias. 
O ensino remoto confere 
mais flexibilidade com a 
rotina do estudo, impac-
tando positivamente na 
continuidade da forma-
ção. Estamos animados 
em transformar a educa-

Inscrições vão de 1º a 20 de fevereiro e são gratuítas

ção para eles de forma 
permanente”, declara 
Cynthia.

O projeto é realizado 
em parceria com o Se-
nac, responsável pela 
plataforma de realização 
do curso. As aulas serão 
80% em formato virtual 
e 20% presencial, com 
atividades que proporcio-

nem o intercâmbio com 
ações de outras áreas.

O curso será desenvol-
vido em três semestres, 
com carga horária total 
de 1.200 horas. Pode-
rão se inscrever pesso-
as com mais de 18 anos, 
residentes nos estados de 
Amazonas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Pará, Paraná, 

Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, 
Santa Catarina, Sergipe e 
Tocantins. No total, serão 
oferecidas aproximada-
mente 2.500 vagas e ao 
final do curso, os alunos 
receberão certificado de 
conclusão do Ensino Mé-
dio com qualificação pro-
fissional. 

DIVULGAÇÃO/RJ

MESTRADO E DOUTORADO 

Programas da Unisc recebem inscrições para novas turmas
Três Programas de Pós-Graduação 

Stricto Sensu da Unisc - Mestrado e Dou-
torado estão com inscrições abertas para 
novas turmas. As vagas são para Adminis-
tração (inscrições até o dia 07/03), Psico-
logia (inscrições até o dia 25/02) e Promo-
ção da Saúde (inscrições até o dia 22/02).

No Mestrado são 24 meses de dura-
ção, sendo o primeiro ano dedicado às 
disciplinas e o segundo ano à elaboração 
da dissertação. Já para o doutorado são 
48 meses de estudos, sendo os dois pri-
meiros anos voltados às disciplinas e os 
dois últimos para a elaboração da tese. As 
inscrições podem ser realizadas pelo link: 
unisc.br/strictosensu

  
SOBRE OS PROGRAMAS

 
Administração – Mestrado (PPGA)
Possui alunos com diferentes formações 

de nível superior, porém, relacionadas com a 

área da Administração e afins, no intuito de 
formar mestres formadores e transformado-
res em seus domínios específicos de conhe-
cimento. Através de suas atividades, tanto em 
sala de aula como em pesquisa aplicada, do 
exercício constante da leitura de textos, expo-
sições didáticas e discussões interativas, obje-
tiva potencializar uma atitude transformado-
ra, criativa e inovadora e de entendimento do 
universo da gestão dos negócios.

Em função disso, pauta-se numa for-
mação que dê condições de o futuro mes-
tre não só ter o entendimento do processo 
de gestão, mas, a partir daí, ser capaz de 
formular hipóteses e encontrar alterna-
tivas de ação para aumentar a eficiência 
e contribuir para melhorar a condição do 
ambiente organizacional e, por conseguin-
te, da sociedade de forma geral. 

 
Psicologia – Mestrado (PPGPsi)
A saúde mental nesses dois anos de 

pandemia ganhou um olhar diferenciado 
por várias profissões e passou a ser uma 
preocupação, em especial na área da saú-
de. O aumento dos sintomas psíquicos e 
transtornos mentais durante a pandemia 
pode ter sido causado por diferentes ra-
zões. Dentre elas, a ação direta do vírus 
da Covid-19 no sistema nervoso central, 
as experiências traumáticas associadas à 
infecção ou à morte de pessoas próximas, 
o estresse induzido pela mudança na roti-
na devido às medidas de distanciamento 
social ou pelas consequências econômicas 
que as pessoas sofreram durante este tem-
po.

A mudança na rotina de trabalho ou nas 
relações sociais e afetivas também gerou 
muito estresse e, por fim, até as dificulda-
des de acesso ao sistema de saúde. Todos 
esses temas são assuntos que podem ser 
pesquisados no curso de Mestrado inter-
disciplinar em Psicologia da Unisc.

 Promoção da Saúde - Mestrado e 
Doutorado (PPGPS)

Entre os objetivos do Programa de Pós-
-Graduação em Promoção da Saúde está 
a promoção da capacitação e qualificação 
de pesquisadores e profissionais da área 
da saúde e afins, para produzir e difundir 
conhecimentos de forma interdisciplinar, 
no campo da promoção da saúde e bem-
-estar de indivíduos e populações.

Também tem como proposta aprofun-
dar o nível de análise e reflexão sobre as 
condições de vida e saúde, possibilitando 
a minimização das desigualdades entre os 
grupos sociais e regiões, destacando saú-
de da família, do escolar e do trabalhador, 
cultura física e vigilância em saúde; além 
de atender às demandas de egressos de 
cursos superiores na área da saúde e afins, 
para a produção de conhecimentos espe-
cíficos, voltados às necessidades locais, 
regionais e nacionais. 
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OAB RECOMENDA

Curso de Direito da Unisc recebe selo de qualidade
Com mais de cinco mil estudantes formados, curso tem sua trajetória de 50 anos de atuação reconhecida consecuti vamente

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

O Curso de Direito 
da Universidade de 
Santa Cruz do Sul 

(Unisc), mais uma vez, 
recebeu o selo de qualida-
de pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), 
um reconhecimento pelo 
alto nível de ensino ofe-
recido. As métricas da 
avaliação são o índice de 
aprovação dos estudantes 
nos exames da Ordem, 
que permite advogar, e o 
conceito obtido no Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade), 
realizado pelo Ministério 
da Educação.

A 7ª edição do Selo de 
Qualidade OAB Reco-
menda tem como enfoque 
A Luta da Advocacia Bra-
sileira pela proteção da 
Educação Jurídica. Em 
função da pandemia, a ce-
rimônia presencial ainda 
não tem data prevista para 
ocorrer.

“Nosso curso propor-
ciona vivências jurídicas 
interdisciplinares e con-
temporâneas, que formam 
profi ssionais completos. 
Sabemos que nossos aca-
dêmicos precisam estar 
preparados para os mais 
diversos desafi os do 
mundo atual, por isso, 
olhamos cada aspecto da 
formação, inclusive as 
habilidades humanísticas 
e os valores sociais. As-
sim, receber esse reco-
nhecimento é uma grande 
alegria”, destaca a coor-
denadora do Curso de Di-
reito da sede Santa Cruz, 
Elia Denise Hammes.

Ao longo de sua histó-
ria de 50 anos, o curso de 
Direito da Unisc já for-
mou 5.886 profi ssionais, 
entre os campi de Santa 
Cruz do Sul, Capão da 
Canoa, Sobradinho e Ve-
nâncio Aires. Desde sua 
criação, uma das marcas 
do curso é o caráter co-
munitário e a formação 
humanística proposta, 
prestando inúmeros ser-
viços jurídicos gratuitos à 
população.

“Acreditamos em uma 
formação jurídica e hu-
mana com bases sólidas. 
Como forma de aprofun-
dar o processo de apren-
dizagem e de criar uma 
inserção comunitária, 
existem diversas possi-
bilidades de o estudante 
atuar em estágios e proje-
tos de extensão da Unisc. 
Essa atuação agrega co-
nhecimento da prática da 
profi ssão, com suporte 
dos professores, e tam-
bém auxilia a população, 
que é benefi ciada com 

atendimentos gratuitos”, 
explica a professora Elia 
Hammes.

GAJ: PRÁTICA DA 
PROFISSÃO E APOIO À 

COMUNIDADE DENTRO DA 
UNIVERSIDADE

O Gabinete de Assis-
tência Jurídica da Unisc, 
mais conhecido como 
GAJ, é um espaço para 
que os acadêmicos tenham 
a prática da profi ssão. A 
partir do 8º semestre, os 
estudantes prestam servi-
ço jurídico gratuito à po-
pulação carente, somando 
experiência profi ssional, 
aprendizagem e colabo-
rando ativamente com a 
transformação social.

Em Santa Cruz do Sul, 
o GAJ atua desde 1977. 
Hoje, também, atende as 
comarcas de Vera Cruz, 
Rio Pardo, Sobradinho, 
Venâncio Aires e Capão 
da Canoa. Neste ano de 
2022, com a recente ins-
talação do Curso de Di-
reito em Montenegro, os 
acadêmicos também esta-
rão iniciando estágios no 
GAJ da cidade. Somando 
essas comarcas, que aten-
dem diversas localidades 
jurisdicionadas, 25 muni-
cípios serão benefi ciados.

Atender problemas re-
ais da comunidade é uma 
forma de construir for-
mação sólida e contem-
porânea, que alia teoria e 
prática. “Além dos bene-
fícios na aprendizagem, 
existe o cunho social. Os 
serviços prestados pelo 
Curso de Direito da Unisc 
permitem o atendimen-
to jurisdicionado quali-
fi cado e absolutamente 
gratuito, fortalecendo o 
caráter comunitário da 
universidade”, conta o 
subcoordenador do curso 
de Direito, Cássio Alber-
to Arend.

Mesmo durante a pan-
demia, o GAJ não parou e 
encontrou novas maneiras 
de assessorar a popula-
ção: com o pagamento do 
auxílio emergencial foi 
criado um teleatendimen-
to para prestar consulto-
ria e esclarecer dúvidas. 
Foram mais de mil aten-
dimentos, que orientaram 
desde o acesso ao apli-
cativo, até o ajuizamento 
de ações para resolver a 
situação de quem se en-
quadrava nos requisitos e 
teve seu pedido negado.

OPORTUNIDADES E 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Além das possibilida-

Curso de Direito tem como marca o caráter comunitário e a formação humanística

Somando as comarcas que atendem diversas localidades jurisdicionadas, 25 municípios são benefi ciados pelo GAJ

des de atuação no GAJ e 
em diversas instituições 
conveniadas à Unisc - 
como o Ministério Públi-
co, o Poder Judiciário, a 
Defensoria Pública, De-
legacias de Polícia e es-
critórios de advocacia -, 
outra forma dos acadêmi-
cos evoluírem profissio-
nalmente são os projetos 
de Extensão e Inovação 
da Unisc.

Projetos criados por 
professores, nas mais 
diferentes temáticas, 
abrem bolsas e estágios 
constantes para estudan-
tes que buscam oportu-
nidades de aprofundar 
conhecimentos teóricos 
e práticos. O trabalho é 
remunerado aos acadê-
micos, além de possibi-

litar ganhos na formação 
jurídica e humana.

Para a comunidade, os 
ganhos também são mui-
tos, pois os projetos pro-
porcionam resoluções, na 
busca por transformação 
social. Com os projetos 
em atividade na Unisc, 
mais de 6.000 pessoas 
já foram beneficiadas de 
forma gratuita.

FORMAÇÃO QUE 
TRANSCENDE BARREIRAS

Com as parcerias en-
tre a Unisc e Instituições 
de Ensino estrangeiras, 
os acadêmicos do Curso 
têm oportunidade de de-
senvolver vivências in-
ternacionais. O setor de 
Assuntos Internacionais 
(AI) presta total suporte 
para a realização de in-
tercâmbios, mas também 
existem outras trocas 
com universidades de 

outros países. Aos que 
desejam seguir na área 
da pesquisa, Mestrado 
e/ou Doutorado, as pos-
sibilidades também são 
múltiplas, inclusive con-
quistar dupla titulação.

Para manter a quali-
dade no ensino, as par-
cerias seladas pela Unisc 
são com universidades 
renomadas. Como exem-
plo, a parceira Univer-
sidade do Minho (UMi-

nho), localizada em 
Braga, foi reconhecida 
como melhor instituição 
de ensino de Portugal 
na área do Direito, pelo 
Ranking Internacional 
do Shanghai.

FOTOS: DIVULGAÇÃO/UNISC
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OAB RECOMENDA

Curso de Direito da Unisc recebe selo de qualidade
Com mais de cinco mil estudantes formados, curso tem sua trajetória de 50 anos de atuação reconhecida consecuti vamente

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

O Curso de Direito 
da Universidade de 
Santa Cruz do Sul 

(Unisc), mais uma vez, 
recebeu o selo de qualida-
de pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), 
um reconhecimento pelo 
alto nível de ensino ofe-
recido. As métricas da 
avaliação são o índice de 
aprovação dos estudantes 
nos exames da Ordem, 
que permite advogar, e o 
conceito obtido no Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade), 
realizado pelo Ministério 
da Educação.

A 7ª edição do Selo de 
Qualidade OAB Reco-
menda tem como enfoque 
A Luta da Advocacia Bra-
sileira pela proteção da 
Educação Jurídica. Em 
função da pandemia, a ce-
rimônia presencial ainda 
não tem data prevista para 
ocorrer.

“Nosso curso propor-
ciona vivências jurídicas 
interdisciplinares e con-
temporâneas, que formam 
profi ssionais completos. 
Sabemos que nossos aca-
dêmicos precisam estar 
preparados para os mais 
diversos desafi os do 
mundo atual, por isso, 
olhamos cada aspecto da 
formação, inclusive as 
habilidades humanísticas 
e os valores sociais. As-
sim, receber esse reco-
nhecimento é uma grande 
alegria”, destaca a coor-
denadora do Curso de Di-
reito da sede Santa Cruz, 
Elia Denise Hammes.

Ao longo de sua histó-
ria de 50 anos, o curso de 
Direito da Unisc já for-
mou 5.886 profi ssionais, 
entre os campi de Santa 
Cruz do Sul, Capão da 
Canoa, Sobradinho e Ve-
nâncio Aires. Desde sua 
criação, uma das marcas 
do curso é o caráter co-
munitário e a formação 
humanística proposta, 
prestando inúmeros ser-
viços jurídicos gratuitos à 
população.

“Acreditamos em uma 
formação jurídica e hu-
mana com bases sólidas. 
Como forma de aprofun-
dar o processo de apren-
dizagem e de criar uma 
inserção comunitária, 
existem diversas possi-
bilidades de o estudante 
atuar em estágios e proje-
tos de extensão da Unisc. 
Essa atuação agrega co-
nhecimento da prática da 
profi ssão, com suporte 
dos professores, e tam-
bém auxilia a população, 
que é benefi ciada com 

atendimentos gratuitos”, 
explica a professora Elia 
Hammes.

GAJ: PRÁTICA DA 
PROFISSÃO E APOIO À 

COMUNIDADE DENTRO DA 
UNIVERSIDADE

O Gabinete de Assis-
tência Jurídica da Unisc, 
mais conhecido como 
GAJ, é um espaço para 
que os acadêmicos tenham 
a prática da profi ssão. A 
partir do 8º semestre, os 
estudantes prestam servi-
ço jurídico gratuito à po-
pulação carente, somando 
experiência profi ssional, 
aprendizagem e colabo-
rando ativamente com a 
transformação social.

Em Santa Cruz do Sul, 
o GAJ atua desde 1977. 
Hoje, também, atende as 
comarcas de Vera Cruz, 
Rio Pardo, Sobradinho, 
Venâncio Aires e Capão 
da Canoa. Neste ano de 
2022, com a recente ins-
talação do Curso de Di-
reito em Montenegro, os 
acadêmicos também esta-
rão iniciando estágios no 
GAJ da cidade. Somando 
essas comarcas, que aten-
dem diversas localidades 
jurisdicionadas, 25 muni-
cípios serão benefi ciados.

Atender problemas re-
ais da comunidade é uma 
forma de construir for-
mação sólida e contem-
porânea, que alia teoria e 
prática. “Além dos bene-
fícios na aprendizagem, 
existe o cunho social. Os 
serviços prestados pelo 
Curso de Direito da Unisc 
permitem o atendimen-
to jurisdicionado quali-
fi cado e absolutamente 
gratuito, fortalecendo o 
caráter comunitário da 
universidade”, conta o 
subcoordenador do curso 
de Direito, Cássio Alber-
to Arend.

Mesmo durante a pan-
demia, o GAJ não parou e 
encontrou novas maneiras 
de assessorar a popula-
ção: com o pagamento do 
auxílio emergencial foi 
criado um teleatendimen-
to para prestar consulto-
ria e esclarecer dúvidas. 
Foram mais de mil aten-
dimentos, que orientaram 
desde o acesso ao apli-
cativo, até o ajuizamento 
de ações para resolver a 
situação de quem se en-
quadrava nos requisitos e 
teve seu pedido negado.

OPORTUNIDADES E 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Além das possibilida-

Curso de Direito tem como marca o caráter comunitário e a formação humanística

Somando as comarcas que atendem diversas localidades jurisdicionadas, 25 municípios são benefi ciados pelo GAJ

des de atuação no GAJ e 
em diversas instituições 
conveniadas à Unisc - 
como o Ministério Públi-
co, o Poder Judiciário, a 
Defensoria Pública, De-
legacias de Polícia e es-
critórios de advocacia -, 
outra forma dos acadêmi-
cos evoluírem profissio-
nalmente são os projetos 
de Extensão e Inovação 
da Unisc.

Projetos criados por 
professores, nas mais 
diferentes temáticas, 
abrem bolsas e estágios 
constantes para estudan-
tes que buscam oportu-
nidades de aprofundar 
conhecimentos teóricos 
e práticos. O trabalho é 
remunerado aos acadê-
micos, além de possibi-

litar ganhos na formação 
jurídica e humana.

Para a comunidade, os 
ganhos também são mui-
tos, pois os projetos pro-
porcionam resoluções, na 
busca por transformação 
social. Com os projetos 
em atividade na Unisc, 
mais de 6.000 pessoas 
já foram beneficiadas de 
forma gratuita.

FORMAÇÃO QUE 
TRANSCENDE BARREIRAS

Com as parcerias en-
tre a Unisc e Instituições 
de Ensino estrangeiras, 
os acadêmicos do Curso 
têm oportunidade de de-
senvolver vivências in-
ternacionais. O setor de 
Assuntos Internacionais 
(AI) presta total suporte 
para a realização de in-
tercâmbios, mas também 
existem outras trocas 
com universidades de 

outros países. Aos que 
desejam seguir na área 
da pesquisa, Mestrado 
e/ou Doutorado, as pos-
sibilidades também são 
múltiplas, inclusive con-
quistar dupla titulação.

Para manter a quali-
dade no ensino, as par-
cerias seladas pela Unisc 
são com universidades 
renomadas. Como exem-
plo, a parceira Univer-
sidade do Minho (UMi-

nho), localizada em 
Braga, foi reconhecida 
como melhor instituição 
de ensino de Portugal 
na área do Direito, pelo 
Ranking Internacional 
do Shanghai.

FOTOS: DIVULGAÇÃO/UNISC
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CENSO ESCOLAR

Mais de 650 mil crianças saíram da escola em três anos
O número de matrículas na educação 

infantil registrou queda de 7,3% entre os 
anos de 2019 e 2021. Segundo informa-
ções da primeira etapa do Censo Escolar 
2021 divulgadas pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) nessa segunda-fei-
ra, 31, nesse período, 653.499 crianças de 
até 5 anos saíram da escola.    

O índice de crianças matriculadas em 
creches caiu 9% entre 2019 e 2021. A que-
da mais expressiva foi registrada na rede 
privada, que apresentou uma redução de 
21,6% de 2019 a 2021. Na rede pública, a 
queda foi de 2,3% nesse período. Ao todo, 
o Censo Escolar 2021 registrou 69,9 mil 
creches em funcionamento no Brasil.

Em todas as etapas da educação, foram 
registradas, em 2021, 46,7 milhões de 
matrículas – cerca de 627 mil a menos em 
comparação a 2020, o que corresponde a 
uma redução de 1,3%. A rede municipal 
atende à maioria (49,6%) dos alunos. A 
rede estadual é a segunda maior (32,2%), 
seguida pela privada (17,4%). A União 

(rede federal) é responsável por 0,8% dos 
alunos matriculados. O País tem, ao todo, 
178,4 mil escolas de educação básica.

O Censo Escolar 2021 apontou estabili-
dade com relativo aumento do número de 
matrículas nos anos finais do ensino fun-
damental. A etapa educacional é a maior 
entre todas na educação básica, com 26,5 
milhões de alunos. Em 2020, o País conta-
bilizou 11.928.415 estudantes do 6º ao 9º 
ano. Já em 2021, houve 11.981.950 matrí-
culas nesses mesmos anos – um acréscimo 
de mais de 53 mil alunos.

O levantamento mostrou também que 
a proporção de alunos do ensino funda-
mental matriculados em tempo integral 
voltou a aumentar. Entre 2019 e 2020, 
a taxa caiu de 9,6% para 7,6% nos anos 
iniciais e de 9,3% para 6,9% nos anos fi-
nais. Já em 2021, foram registrados 8,5% 
e 9,2%, respectivamente. No caso dos 
primeiros anos da etapa educacional, o 
patamar de estudantes em tempo integral 
é praticamente o mesmo do ano que pre-
cedeu a pandemia de Covid-19.

De acordo com a pesquisa, também 
houve aumento no número de matrículas 
no ensino médio. Foram registrados 7,8 
milhões alunos em 2021 – um acréscimo 
de 2,9% em relação a 2020. 

REDES DE ENSINO

A rede municipal é a principal respon-
sável pela oferta dos primeiros anos do 
ensino fundamental. São 10,1 milhões 
de alunos (69,6%), o que corresponde 
a 84,8% dos alunos da rede pública no 
Brasil. Nos anos iniciais, 18% dos alu-
nos frequentam escolas privadas. A pro-
porção do segmento diminuiu 7,1 pontos 
percentuais entre 2020 e 2021.

Já a rede estadual responde por 40% 
das matrículas dos anos finais do ensino 
fundamental, com 4,8 milhões de alunos. 
Nessa etapa, há uma divisão majoritária 
de responsabilidade entre estados e muni-
cípios – a rede municipal atende 5,3 mi-
lhões de alunos (44,7%). As escolas priva-
das reúnem 15% das matrículas. Ao todo, 

12 milhões de estudantes cursam os anos 
finais do ensino fundamental no País.

A rede estadual tem a maior participa-
ção no ensino médio, atendendo 6,6 mi-
lhões de alunos (84,5%). Nela, também 
está a maioria dos estudantes de escolas 
públicas (96%). Em seguida, estão as re-
des privada, com cerca de 935 mil alunos 
(12%), e federal, com 229 mil matrículas 
(3%), respectivamente.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

O número de estudantes matricula-
dos na educação profissional apresentou 
queda considerada pequena em meio ao 
cenário de pandemia. Em 2020, foram re-
gistrados 1.936.094 alunos no segmento. 
Em 2021, foram 1.892.458 matrículas. 
As matrículas da educação profissional 
estão principalmente concentradas na 
rede estadual, representando 42,6% do 
total, seguida pelas redes privada e fede-
ral, com 37,7% e 17,6%, respectivamen-
te. (Agência Brasil)

EDUCAÇÃO

Novo ensino médio começa 
a ser implementado este ano

Primeira mudança deve ser ampliação da carga horária

O novo ensino médio 
começa a ser im-
plementado oficial-

mente este ano nas esco-
las brasileiras públicas e 
privadas. Segundo o pre-
sidente do Conselho Na-
cional de Secretários de 
Educação (Consed), Vitor 
de Angelo, a implemen-
tação vai começar pelo 
primeiro ano do ensino 
médio, e a primeira mu-
dança nas redes deverá ser 
a ampliação da carga horá-
ria para pelo menos cinco 
horas diárias.  

A reforma também tra-
rá desafios, de acordo com 
Vitor de Angelo. Ele ci-
tou, entre esses desafios, a 
possibilidade de aumento 
da desigualdade entre re-
giões, estados e redes de 
ensino e a necessidade da 
adequação de avaliações, 
como o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). 

“A primeira coisa que 
deve chegar às escolas, 
com certeza, é a ampliação 
da carga horária, porque 
é uma exigência legal. O 
que não é exigência le-
gal, mas está atrelado de 
alguma maneira a isso é a 
implementação de um cur-
rículo novo”, diz Angelo. 

O novo ensino médio 
foi aprovado por lei em 
2017, com o objetivo de 
tornar a etapa mais atrati-
va e evitar que os estudan-
tes abandonem os estudos. 
Com o novo modelo, parte 
das aulas será comum a to-

dos os estudantes do País, 
direcionada pela Base Na-
cional Comum Curricular 
(BNCC). 

Na outra parte da for-
mação, os próprios alu-
nos poderão escolher um 
itinerário para aprofundar 
o aprendizado. Entre as 
opções está dar ênfase, 
por exemplo, às áreas de 
linguagens, matemática, 
ciências da natureza, ci-
ências humanas ou ao en-
sino técnico. A oferta de 
itinerários vai depender da 
capacidade das redes de 
ensino e das escolas.

O cronograma definido 
pelo Ministério da Educa-
ção estabelece que o novo 
ensino médio comece a ser 
implementado este ano, de 
forma progressiva, pelo 
primeiro ano do ensino 
médio. Em 2023, a imple-
mentação segue, com o 
primeiro e segundo anos e, 
em 2024, o ciclo de imple-
mentação termina, com os 
três anos do ensino médio. 

Pela lei, para que o 
novo modelo seja possí-
vel, as escolas devem am-
pliar a carga horária para 
1,4 mil horas anuais, o que 
equivale a sete horas diá-
rias. Isso deve ocorrer aos 
poucos. Em 2022, a carga 
horária deve ser de pelo 
menos mil horas anuais, 
ou cinco horas diárias, em 
todas as escolas de ensino 
médio do País. Essa será, 
portanto, a primeira mu-
dança a ser sentida. 

Os estudantes do pri-
meiro ano do ensino mé-
dio começarão também a 
ter contato com novo cur-
rículo. Os itinerários, no 
entanto, deverão começar 
a ser implementados ape-
nas no ano que vem na 
maior parte das escolas. 

DESAFIOS 

A reforma trará tam-
bém, segundo Angelo, al-
guns desafios, entre eles a 
possibilidade de aumento 
das desigualdades edu-
cacionais. “No novo en-
sino médio, a gente pode 
ter todas as promessas de 
itinerários e de escolhas, 
mas para algumas redes. 
Outras podem não conse-
guir”, afirma. “O risco é 
ter escolas com alguns iti-
nerários e outras não, regi-
ões com alguns itinerários 
e outras não. Então, pode 
haver um aprofundamento 
das desigualdades dentro 
do País e dos estados, para 
não falar das redes privada 
e pública”, acrescenta.

Isso significa que um es-
tudante pode não encontrar 
em seu Município o curso 
técnico ou a formação que 
deseja. “São cuidados que 
precisaremos ter, que não 
invalidam o novo ensino 
médio, mas a gente não 
pode desconsiderar que 
isso existe para não achar 
que tudo são flores, que o 
novo ensino médio vai mu-
dar tudo, vai trazer itinerá-

rios, ensino flexível adap-
tado aos alunos, que eles 
vão fazer o que quiser. As 
nossas escolas são as mes-
mas e elas têm dificulda-
des, os professores tiveram 
formação, mas não vira-
ram a chave e mudaram de 
uma hora para outra, então 
é preciso ter cuidado com 
isso para não se frustrar”, 
diz Angelo. 

Outro desafio é a ava-
liação dos estudantes. O 
Enem, por exemplo, preci-
sará ser reformulado para 
avaliar o novo currículo. 
“O exame precisa estar 
alinhado com o novo ensi-
no médio. O Enem é uma 
prova nacional que precisa 
criar critérios de compara-
ção entre todo e qualquer 

estudante que está termi-
nando o ensino médio, 
especialmente por causa 
do Sistema de Seleção 
Unificada, o Sisu que é na-
cional. Mas, como vamos 
comparar, nacionalmente, 
pessoas que fizeram cur-
rículos distintos? Esse é o 
maior desafio”, avalia.

Em webinário, em de-
zembro, o secretário de 
Educação Básica do MEC, 
Mauro Luiz Rabelo, de-
talhou as ações da pasta 
para a implementação do 
novo ensino médio. Se-
gundo ele, somando todas 
as ações, até aquele mo-
mento, haviam sido re-
passados aos estados e às 
escolas R$ 2,5 bilhões. 

Rabelo também falou 

sobre o Enem que, segun-
do ele, deverá ter duas 
partes, uma delas volta-
da para avaliar os conhe-
cimentos adquiridos na 
parte comum a todos os 
estudantes, definida pela 
BNCC, e outra que de-
verá avaliar os itinerários 
formativos. “Atualmente, 
a grande questão mesmo 
é como criar um segundo 
momento de prova que 
contemple a avaliação 
dos itinerários formati-
vos, dada a diversidade 
de possibilidades”, disse 
o secretário. O novo mo-
delo de prova deverá co-
meçar a vigorar apenas 
após a total implementa-
ção do novo ensino mé-
dio, em 2024.

Mudança vai começar pelo primeiro ano do ensino médio

GABRIEL JABUR/AGÊNCIA BRASIL
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RAV4 supera Corolla como modelo 
mais vendido da Toyota no mundo

A Toyota foi a marca mais 
vendida no mundo pelo 
segundo ano consecutivo. 

De acordo com dados da revista 
inglesa Autocar, todo o grupo da 
marca, que inclui Lexus, Daihat-
su e Hino, vendeu 10,5 milhões 
de carros em 2021. Esse núme-
ro superou o grupo Volkswagen 
em 1,6 milhão de unidades, ga-
rantindo a marca japonesa na 
ponta por mais um ano.

Porém, se até 2020 o Toyota 
Corolla era o carro mais vendi-
do da montadora, agora a situa-
ção mudou. Isso porque o Toyota 
RAV4 se tornou o modelo mais 
vendido da marca, substituindo o 
sedã que ocupava esse posto. 

Outro dado signifi cativo das 
vendas da Toyota em 2021 é o 
aumento da participação dos ve-
ículos eletrifi cados. Foram 2,6 
milhões vendidos no último ano, 

o que representa um crescimen-
to de 33,8% em comparação a 
2020. Desse total, 2,4 milhões 
eram híbridos, número 27,4% 
maior que o do ano anterior.

RESULTADOS HISTÓRICOS

Entre os principais merca-
dos mundiais, sem dúvida o de 
maior destaque da Toyota foi 
o dos Estados Unidos. Afi nal, 

após 90 anos de domínio da Ge-
neral Motors, a marca japonesa 
conseguiu desbancar o grupo 
norte-americano e se tornou a 
líder de vendas.

Porém, o mercado da Amé-
rica do Norte foi apenas o se-
gundo maior da Toyota, já que 
o principal foi o da Ásia. Nos 
países norte-americanos foram 
2,6 milhões de carros do grupo 
Toyota vendidos, enquanto que 

no continente asiático foram 3,1 
milhões de unidades.

Na Europa foram cerca de 1 
milhão de veículos vendidos, o 
que representou um aumento de 
7,1% em relação a 2020. E esses 
números do grupo Toyota pode-
riam ser ainda maiores, se não 
fosse a crise dos semicondutores.

No entanto, diante do cenário 
global, a empresa japonesa não 
tem do que reclamar. (Autoo)

Toyota RAV4 2019 Até 2020, o Toyota Corolla era o carro mais vendido da montadora

FOTOS: DIVULGAÇÃO/RJ

Montadora japonesa segue na liderança mundial do setor automotivo com crescimento em vendas acima de 10%
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STOCK SERIES

Lucas Kohl reforça time 100% 
gaúcho da Motortech Competições
Piloto santa-cruzense foi campeão dos rookies no ano passado e terá companheiro de Novo Hamburgo

A Motortech Competições 
confirmou seu novo refor-
ço para a disputa da tem-

porada 2022 da Stock Series, 
nova nomenclatura da Stock Li-
ght, categoria de acesso à Stock 
Car. Trata-se do santa-cruzense 
Lucas Kohl, que está na cate-
goria desde 2020 e, no último 
ano, conquistou sua primeira 
vitória na categoria em prova 
disputada na sua terra natal e foi 
campeão dos rookies (novatos) 
pela KTF Sports. O piloto de 23 
anos completa uma formação 
100% gaúcha da equipe, já que 

vai competir ao lado de Arthur 
Leist, natural de Novo Hambur-
go e que já havia sido confirma-
do para mais um ano em um dos 
carros da escuderia.

Em sua chegada ao time, 
Lucas, que teve quatro anos de 
experiência nos Estados Unidos 
na USF2000, divisão de ingres-
so no circo da Fórmula Indy, se 
mostrou confiante com a nova 
parceria e especialmente feliz 
por poder competir com o time 
no Rio Grande do Sul. “Estou 
muito feliz de estar com uma 
equipe gaúcha, já que sou de 

Santa Cruz do Sul, onde espero 
que possamos acelerar nova-
mente este ano. Acho que temos 
tudo para fazer um ótimo tra-
balho e conquistarmos grandes 
resultados”, estimou o piloto. A 
rodada dupla dos dias 3 e 4 de 
setembro será no Estado, em cir-
cuito ainda a ser definido.

A Motortech Competições 
também é sediada em solo gaú-
cho: o time chefiado por Adílson 
Morari tem seu centro Caxias do 
Sul. “Ficamos muito felizes de 
poder contar com o talento e a 
velocidade do Lucas em 2022. 

Ele já demonstrou muito poten-
cial nas provas que realizou e 
provou ser capaz de conquistar 
vitórias”, declarou Morari. “Ele 
e o Arthur possuem um ótimo 
entrosamento e estou certo de 
que formarão um time de pilotos 
com muita juventude e competi-
tividade para que possamos bus-
car os títulos de pilotos e equi-
pes”, analisou. A temporada da 
Stock Series em 2022 terá oito 
etapas, todas em conjunto com a 
Stock Car. A prova de abertura 
será em 20 de março, no Autó-
dromo de Goiânia.

Lucas esteve por quatro temporadas na 
categoria de ingresso no mundo da F-Indy 

nos EUA
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Novas feras em busca de um lugar na Stock Car
Dizem que os números 

são frios e não mentem. 
Felipe Baptista alcançou 
marcas superlativas em 
2021 e com isso conquis-
tou o título da Stock Li-
ght, agora convertida em 
Stock Series. Mas também 
é fato que um campeão 
é forjado ao se defrontar 
com outros talentos de 
igual valor. Foi isso o que 
aconteceu na mais recente 
temporada da categoria de 
acesso da Stock Car Pro. 
A seguir, uma análise do 
potencial dos seis primei-
ros colocados do campeo-
nato, nomes que muito em 
breve poderão estar entre 
as grandes estrelas do au-
tomobilismo brasileiro.

Campeão dos rookies 
em 2020 e na geral em 
2021, Felipe Baptista, de 
18 anos, teve uma tem-
porada excepcional pela 
KTF Sports. Vencedor de 
seis das 16 provas, tam-
bém cravou cinco melho-

res voltas. Foi dominante 
em especial na primeira 
metade da temporada. Na 
categoria principal, o pi-
loto paulista deve brilhar 
novamente com a mesma 
escuderia.

O gaúcho Gabriel Robe, 
24, provou mais uma vez 
sua velocidade com o mo-
delo JL G12 da Motorte-
ch. O campeão de 2017 
conquistou cinco das oito 
poles e dominou essa es-
tatística em 2021. Venceu 
ainda duas das 16 provas e 
fez a melhor volta em duas 
etapas. Deixou de pontuar 
em duas ocasiões, fato que, 
caso não tivesse ocorrido, 
poderia até mudar os ru-
mos do campeonato.

Ao lado de Robe, o bra-
siliense Raphael Reis, 28, 
da W2 Racing, se tornou 
o parâmetro de qualidade 
da categoria em termos 
de pilotagem para os jo-
vens recém chegados. 
Campeão em 2018, vice 

em 2020 e terceiro no ano 
passado, Raphinha nova-
mente disputou o título. 
Venceu quatro provas, 
cravou duas das oito po-
les e anotou três melhores 
voltas.

Também gaúcho, Ar-
thur Leist, 20, não venceu 
corridas em 2021, mas 
certamente foi uma das 
jovens forças do grid. É 
o que atestam os sete pó-
dios, uma pole e as três 
melhores voltas. Compa-
nheiro de Robe, sua regu-
laridade foi decisiva para 
a conquista do título de 
campeã entre as equipes 
pela Motortech. É certa-
mente uma das apostas 
para brigar pelo título de 
pilotos de 2022.

O paulista Matheus 
Iorio, 24, começou 2021 
na KTF Racing, mas mi-
grou para a W2 Racing 
na quarta etapa, em Curi-
tiba. Foi por essa equipe 
que o piloto obteve suas 

Campeão da Stock Light em 2021, paulista Felipe Baptista competirá na categoria principal

duas vitórias e as duas 
melhores voltas, todas re-
gistradas na fase final do 
campeonato. Iorio perdeu 
o quarto lugar para Leist 
por apenas 14 pontos – 
talvez desperdiçados em 
Santa Cruz do Sul, na úni-
ca prova que não pontuou.

Selecionado por um 
projeto da Toyota para 
promover um jovem kar-
tista para a Stock Light, 
Zezinho Muggiati, 20, da 
W2 ProGP, estreou em 
2020 com uma vitória 
e a quarta colocação no 
campeonato. Em 2021, o 

jovem curitibano desceu 
duas posições na tabela, 
mas é inegável que o po-
tencial para brigar pelo 
título está lá. Um dos ta-
lentos que pode chegar à 
Stock principal, conquis-
tou cinco pódios no ano 
passado.

GAÚCHO A2 2022

Santa Cruz acerta com mais um campeão da Série B
O Santa Cruz con-

firmou ontem mais um 
retorno para o time que 
disputará a Série A2 do 
Campeonato Gaúcho – 
Divisão de Acesso 2022. 
Trata-se do atacante 
Laion, campeão da Copa 
FGF – Troféu Ibsen Pi-
nheiro 2020 e da Série 
B – Segunda Divisão 
2021. O zagueiro Luís 
Henrique, capitão nas 
campanhas vencedoras 
das últimas temporadas, 
também está a caminho 
dos Plátanos mais uma 

vez. A abertura dos tra-
balhos sob o comando do 
técnico Wiliam Campos 
será no dia 2 de março.

A Federação Gaúcha 
de Futebol agendou o 
começo da Divisão de 
Acesso para 10 de abril 
e a finalíssima será em 
17 de julho – campeão 
e vice subirão para o 
Gauchão de 2023. Ain-
da não houve marcação 
do congresso técnico, 
que deve ocorrer até o 
dia 10 deste mês. Se for 
mantida a fórmula do úl-

timo campeonato, o San-
ta Cruz deverá compor 
uma chave com Avenida, 
Guarani de Venâncio Ai-
res, Lajeadense, Interna-
cional de Santa Maria, 
Pelotas, São Paulo de 
Rio Grande e São Ga-
briel. Outro agrupamen-
to contaria com Brasil de 
Farroupilha, Cruzeiro de 
Cachoeirinha, Esporti-
vo de Bento Gonçalves, 
Gaúcho de Passo Fundo, 
Glória de Vacaria, Passo 
Fundo, Tupi de Crissiu-
mal e Veranópolis. Atacante Laion é um dos que retornam aos Plátanos para a Divisão de Acesso

VINICIUS MOLZ SCHUBERT/FC SANTA CRUZ 
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A maravilha holandesa

Quem se interessa pela história do futebol, já ou-
viu falar da seleção holandesa de 1974, treinada por 
Rinus Michels. O time entrou em campo na grande 
final da Copa do Mundo com a seguinte escalação: 
Jongbloed (goleiro); Suurbier (lateral-direito), Ri-
jsbergen (stopper), Haan (líbero) e Krol (lateral- 
esquerdo); Jansen (meia), Neeskens (meia) e Van 
Hanegem (meia); Rep (ponta-direita), Cruyff (falso 
centroavante) e Rensenbrink (ponta-esquerda).

O Ajax de 1995 foi outro grande time holandês, 
sob a batuta do técnico Louis van Gaal. A escalação 
da equipe para a final do Mundial de Clubes foi a 
seguinte: Van der Sar (goleiro); Reiziger (lateral-
-direito), Frank de Boer (stopper), Blind (líbero) e 
Bogarde (lateral-esquerdo); Davids (meia), Ronald 
de Boer (meia) e Litmanen (meia); Finidi (ponta- 
direita), Kluivert (centroavante) e Overmars (pon-
ta-esquerda).

Temos aí dois times no esquema 3-4-3. Uma das 
diferenças está na mobilidade de Cruyff, falso cen-
troavante, para um posicionamento mais tradicional 
de Kluivert, um centroavante mais típico. Cruyff 
era um jogador que circulava por diversos setores 
do campo: conseguia, por exemplo, buscar o jogo 
no campo de defesa com a maior naturalidade. E, 
assim, ele fazia com que outros jogadores se movi-
mentassem.

Há um ponto interessante na Holanda 1974 e no 
Ajax 1995, em comum em ambas as equipes: o setor 
defensivo. Os líberos Haan (1974) e Blind (1995) 
avançam, juntando-se aos três meias, conformando 
o meio-campo de quatro jogadores.

Os stoppers, Rijsbergen e Frank de Boer, fica-
ram com a responsabilidade de marcar os grandes 
centroavantes adversários: Gerd Müller, da sele-
ção alemã 1974, e Jardel, do Grêmio 1995. Assim, 
chega-se a uma formação que acho particularmen-
te fascinante, com três defensores: um zagueiro 
(o stopper) e dois laterais. E, no mesmo time, três 
atacantes: dois pontas e um centroavante. De certa 
forma, uma retomada do WM. Maravilha.

Distintivo da seleção 
holandesa de futebol
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Dois jogos no Arnão para saltar na tabela
União Corinthians receberá o Rio Claro amanhã e o 

Sesi-SP/Franca no sábado pelo returno do NBB
JOSÉ CARLOS FERREIRA
jose@riovalejornal.com.br

Depois de mais de um 
mês, o Luvix/União 
Corinthians e o apai-

xonado torcedor santa-cru-
zense se reencontrarão no 
Ginásio Poliesportivo Pre-
feito Arno João Frantz, o 
Arnão, em jogos do Novo 
Basquete Brasil (NBB) 
2021/22. E diante de for-
tes adversários paulistas. 
Amanhã, o Tricolor enfren-
tará o Rio Claro a partir das 
20h30. No sábado, às 19 
horas, será a vez de reviver 
as emoções da histórica fi -
nal do Brasileiro de 1994, 
pois o confronto será contra 
o Franca. A equipe do técni-
co Athos Calderaro vem de 
derrota para o Minas, por 
97 a 82, em Belo Horizon-
te, no sábado passado.

Estes serão os primeiros 
de nove compromissos que 
o UniCo terá no Arnão nes-
te segundo turno e a energia 
dos torcedores é um dife-
rencial que o time deseja ter 
a seu favor de novo. “São 

dois jogos muito importan-
tes, assim como será toda 
a sequência de partidas a 
partir de agora, em busca 
de vaga nos playoff s, prin-
cipalmente em casa, onde a 
gente tem um grande apoio 
da torcida e contamos no-
vamente com ela”, enfatiza 
o diretor de Basquete do 
clube, Diego Puntel.

O dirigente ressalta 
ainda o valor em obter es-
tes dois triunfos. “O jogo 
contra o Rio Claro é um 
confronto direto pela clas-
sifi cação. E Franca é uma 
equipe com a qual se viveu 
um passado de rivalidade 
e mesmo agora, em outros 
tempos, se sente o gosti-
nho daquela fi nal de 1994. 
Então queremos fazer uma 
boa partida contra um ad-
versário muito forte, que 
vem muito bem colocado 
no NBB. Vamos usar a for-
ça da torcida mais uma vez 
para conseguir mais duas 
vitórias em casa”, reiterou.

Os bilhetes para cada 
partida estão disponíveis a 
R$ 35 (inteiro), R$ 17,50 

Na abertura do segundo turno, no sábado passado, 
UniCo perdeu para o Minas fora de casa

ORLANDO BENTO/MINAS

FUTSAL

Fernando Malafaia está de volta 
ao comando técnico da Assoeva
O técnico Fernando Malafaia vai 

ser ofi cialmente apresentado no co-
mando da Assoeva hoje, às 19 horas, 
no Parque do Chimarrão, em Venâncio 
Aires. Com forte identifi cação com a 
cidade, o treinador foi contratado há 
uma semana e chega para a sua segun-
da passagem no clube, que dirigiu en-
tre 2013 e 2019, sendo eleito o melhor 
da função da Liga Gaúcha de Futsal 
2016 e da Liga Nacional de 2017.

Na Assoeva, Malafaia foi um dos 
responsáveis pela conquista da Liga 
Gaúcha de 2017. No mesmo ano, foi 
vice-campeão da Liga Nacional, a 
maior e mais disputada competição 
de futsal do País. Antes, em 2016, foi 

vice-campeão da Taça Brasil de Clu-
bes. “Quando um amigo solicita, a 
gente não tem como negar. Aceitei o 
desafi o com o objetivo de reconstruir 
a Assoeva, junto com uma diretoria 
nova e amigos desde a minha primei-
ra passagem. Com a força de todos, 
torcida, comunidade, diretoria e o 
trabalho de quadra, vamos realizar 
muitos momentos vitoriosos. Juntos 
somos mais fortes”, defi niu Malafaia, 
que estava no Jaraguá (SC).

O presidente da Assoeva, Marcelo 
Garcia da Fonseca, enalteceu o retor-
no do treinador. “Trata-se da volta do 
maior vencedor ao clube. Fernando 
Malafaia reúne as qualidades que a 

Treinador vai ser apresentado na 
noite de hoje em Venâncio Aires

DIVULGAÇÃO/ASSOEVA

GAUCHÃO

Duelo da Capital à tarde; Inter em Ijuí à noite
A terceira rodada do Gauchão 

2022 começa com um duelo entre 
porto-alegrenses. Grêmio e São 
José se enfrentam na Arena tricolor 
a partir das 16h30 de hoje. Outros 
três jogos estão programados para a 
noite. Às 19 horas, o Internacional 
visita o São Luiz em Ijuí, enquanto 
o Ypiranga recebe o União Frederi-
quense em Erechim. Brasil e Gua-
rany em Pelotas, às 21h30, pode ser 
adiado devido ao surto de Covid-19 
no time de Bagé.

O Grêmio é o segundo colocado 
após dois jogos, com quatro pon-

tos. Sábado, empatou em 1 a 1 com 
o Brasil em Pelotas – o atacante 
Elias Manoel marcou o gol tricolor, 
o terceiro dele no campeonato. Já 
o Inter é o líder isolado com seis 
pontos. Também no sábado, o Co-
lorado fez 2 a 0 no União, gols do 
estreante Wesley Moraes e do ve-
terano D’Alessandro em seu retor-
no ao Beira-Rio. O complemento 
da rodada será amanhã: Aimoré 
x Caxias, às 19 horas, no Cristo 
Rei, em São Leopoldo; Juventude 
x Novo Hamburgo, às 21h30, no 
Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul.

Veterano D’Alessandro reestreou com 
gol após um ano ausente do Colorado

 RICARDO DUARTE/INTER

diretoria procura: é um técnico vence-
dor, acredita na base como fator de re-
novação, valoriza o trabalho em grupo 
e é profi ssional íntegro. Temos a con-
vicção que irá contribuir com o nosso 
novo projeto desenvolvido para deixar 
a Assoeva entre os grandes e com uma 
gestão profi ssional”, comentou.

SANTA CRUZ NO NBB

(meia entrada), R$ 20 (so-
lidário, com mais um quilo 
de alimento não perecível) 
e R$ 50 (camarote KTO). 
Eles podem ser adquiridos 
nestes locais: secretaria 
do UniCo (Rua Marechal 
Floriano, 118), RS Uniar 
(Avenida do Imigrante, 
529), Loja do Esportista 
(Rua Marechal Floriano, 

538) e SS Sports (Avenida 
Paul Harris, 1.690). A co-
mercialização on-line é no 
site minhaentrada.com.br/
uniaocorinthians, em até 
seis vezes no cartão (o va-
lor do ingresso tem acrésci-
mo de taxa de serviço). Há 
também a disponibilidade 
dos planos de associação 
ao clube santa-cruzense.
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Floresta Amazônica necessita de ações urgentes 
Relatório divulgado por 200 cientistas aponta medidas a serem tomadas antes que se 

alcance o ponto de não retorno, resultando em uma perda permanente da área

Um grupo de 200 
cientistas e pesqui-
sadores se reuniu 

para debater e analisar 
a situação em que se en-
contra a Floresta Amazô-
nica, formando o Painel 
Científico para a Amazô-
nia (SPA). A iniciativa foi 
convocada pela Rede de 
Soluções de Desenvol-
vimento Sustentável das 
Nações Unidas (SDSN) 
e gerou um relatório que 
especifica o contexto 
amazônico e aponta ações 
a serem tomadas, com o 
objetivo de conservar a 
floresta e seus povos.

O relatório do SPA foi 
lançado oficialmente du-
rante a 26ª Conferência 
das Partes (COP26), que 
aconteceu entre outubro 
e novembro de 2021, em 
Glasgow, na Escócia. Para 
a produção do “Relatório 
de Avaliação da Amazônia 
2021”, foram realizadas 
várias etapas, com estu-
dos, pesquisas, entrevis-
tas com moradores locais 
e consultas públicas para 
tornar o resultado final 
completo e alinhado com 
a realidade amazônica.

O relatório aponta a 
necessidade de ações ur-
gentes para conter o avan-
ço do desmatamento e 
queimadas na Amazônia, 
antes que a área alcance o 
chamado ponto de não re-
torno, resultando em uma 
perda permanente da flo-
resta tropical.

O Brasil, que responde 
por 60% da Bacia Amazô-
nica, lidera o ranking de 
perda de área da floresta, 
com 457.237 km² de área 

desmatada entre 1988 e 
2020. Os dados chamam 
a atenção para os anos de 
2019 e 2020, período em 
que o desmatamento anu-
al foi superior a 10.000 
km², nível não alcançado 
desde 2008.

O relatório indica que, 
aproximadamente, 17% 
das florestas na Amazônia 
foram convertidas para 
outros usos da terra e pelo 
menos outros 17% foram 
degradados, com a ex-
pansão da agropecuária, 
especialmente a pecuária 
sendo o fator principal do 
desmatamento na Amazô-
nia.

Apesar de se estender 
apenas pela América do 
Sul, a Amazônia desem-
penha um importante pa-
pel para todo o mundo e, 
consequentemente, sua 
degradação gera impac-
tos mundiais. Tudo isso 
porque a Amazônia atua 
como um “ar-condiciona-
do” gigante ao reduzir a 
temperatura da superfície 
da Terra e gerar chuvas. 
Os níveis de precipitação 
na floresta também im-
pactam na vazão de rios, 
colaborando com 16 a 
22% do total de rios que 
chegam aos oceanos do 
mundo. Além disso, ser-
ve como um “sumidouro” 
de carbono, um dos gases 
do efeito estufa, tendo 
entre 150 a 200 bilhões 
de toneladas de carbono 
armazenados no solo e na 
vegetação.

Para os cientistas in-
tegrantes do SPA, ainda 
existem maneiras para a 
recuperação da floresta e 

seu ecossistema. A priori-
dade deve ser as mais de 
47 milhões de pessoas que 
vivem na Amazônia, in-
cluindo aproximadamente 
2,2 milhões de indígenas 
distribuídos em torno de 
400 grupos e que falam 
mais de 300 idiomas.

Entre as conclusões do 
Painel Científico para a 
Amazônia, os cientistas 
e pesquisadores identi-
ficaram estratégias para 
contribuir para uma Ama-
zônia Viva, apoiada nos 
pilares de valorização de 
medidas para conservar, 
restaurar e remediar os 
sistemas terrestres e aquá-
ticos; no desenvolvimento 
de políticas inovadoras de 
bioeconomia e estruturas 
institucionais para o bem-
-estar humano-ambiental; 
e no fortalecimento da ci-
dadania e da governança 
amazônica.

O Copresidente da 
SDSN Amazônia, Adal-
berto Val, frisa a impor-
tância do trabalho para a 
conservação da floresta. 
“Para mim, foi um prazer 
integrar o Comitê Ges-
tor do Painel Científico 
da Amazônia, um traba-
lho intenso e profundo, e 
que teve como resultado 
um relatório completo, 
com três volumes, que 
abrangem desde ques-
tões geológicas, culturais, 
até os impactos da perda 
florestal e da degradação 
ambiental, além de apre-
sentar soluções e reco-
mendações para a Ama-
zônia. Por isso, trata-se 
de um trabalho único, que 
servirá de referência para 

ações seguras direciona-
das à inclusão social, ge-
ração de renda, redução 
dos impactos climáticos e 
conservação ambiental do 
singular bioma amazôni-
co”, explica.

SOBRE A SDSN 
AMAZÔNIA

A SDSN Amazônia é 
uma rede que visa inte-
grar os países da Bacia 
Amazônica, mobilizando 
universidades, organiza-
ções não governamentais, 
centros de pesquisa, ins-
tituições governamentais 
e privadas, organizações 
multilaterais e socieda-

de civil para promover a 
resolução prática de pro-
blemas para o desenvol-
vimento sustentável da 
região. A iniciativa faz 
parte da Rede de Soluções 
de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU (SDSN 
Global) e tem a secretaria 
executiva realizada pela 
Fundação Amazônia Sus-
tentável (FAS).

SOBRE A FAS

Fundada em 2008 e 
com sede em Manaus/
AM, a Fundação Amazô-
nia Sustentável (FAS) é 
uma organização da so-
ciedade civil e sem fins 

lucrativos que dissemi-
na e implementa conhe-
cimentos sobre desen-
volvimento sustentável, 
contribuindo para a con-
servação da Amazônia. A 
instituição atua com pro-
jetos voltados para edu-
cação, empreendedoris-
mo, turismo sustentável, 
inovação, saúde e outras 
áreas prioritárias. Por 
meio da valorização da 
floresta em pé e de sua so-
ciobiodiversidade, a FAS 
desenvolve trabalhos que 
promovem a melhoria da 
qualidade de vida de co-
munidades ribeirinhas, 
indígenas e periféricas da 
Amazônia.

Brasil, que responde por 60% da Bacia Amazônica, lidera o ranking de perda da floresta, com 
457.237 km² de área desmatada
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